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HÁ A PERSPECTIVA DE SE TORNAR GERAL O MOVIMENTO
- OS TRENS NÃO FUNCIONAM MAIS — EM PARIS SÔ O

ABASTECIMENTO DE ÁGUA NÃO FOI AFETADO

DARIS, 21 (INS) - A
* perspectiva de uma
greve geral existe hoje
na França, ao se esten-
der a greve dos ferro-

viários, que paralisou o
transporte em numero-
sas zonas.

Os operários aban-
donam seus trabalhos

Nova proposta soviética de
Redução dos Armamentos
PARIS, 

21 (INS) — A União
Soviética por intermédio

cie Gromiko ofereceu ontem à
noite, na Conferência de Su-
plerites de Ministro do Exterior,
um novo ante-projeto cie tema-
lio visando a redução das for-
eas armadas dos quatro gran-

des, sob um controle interna
cional.
O ARMAMENTISMO

LEVA A GUERRA
PARIS, 21 (INS) — Na reu-

rtião de ontem dos suplentes de
ministros do Exterior das qua-

(Conclui na h-" vãgt)

aos milhares, apesar
de um decreto do go-
verno que se «propõe»
mobilizá-los para que
voltem ao trabalho.

Na cidade própria-
mente dita, veieulos
especiais postos em
serviço de emergência
atendem ao grosso de
transporte em lugar
dos ônibus e estradas
de ferro subterrâneas
regulares.

Muitos operários de
serviços públicos aban-

(Conclui no h? pãg.)

QLIC1AL CRESCE A GREVE NA HUNCA
—

y^t" r. AUMENTA
.&HLW| A RESISTÊNCIA

TÓQUIO, 
21 (INS)' — Uma

patrulha blindada america-
na o um contingente popular
lutaram ao sul de Uijongbu, a
18 Klms. ao norte de Seul —
segundo informa o correspon-
dente do INS, Don Schanke. A
patrulha americana foi batida
por intenso fogo dos canhões,
morteiros c armas curtas popu-
lares.
OS IANQUES RECONHECEM

TÓQUIO, 21 — (INS) — O
VIII Exército informou que a
resistência popular é bastante
sensivel, ao norte e nordeste de
Seul.
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150 magnatas americanos chegara m ontem ao Rio para lançar-se ao
assalto de nossas riquezas

INITA SE AS*IM UMA NOVA E M AIS VIOLENTA OFENSIVA DOS IANQUES PARA A TOTAL COLO
INICIA-SE MJK UMA 

de NoggA pÂTRiA

V Sll> f-.escmbarcdiam ¦onicm Jtó;, ^ AMarpK p nnr 1sso sã0 nopó]ios têm a sua sede. Essa
a razão por que partiu dali a
quadrilha que pretende com-
plctar a colonização de nossa

sil» desembarcaram ontem
nesta capital 150 bandi-

ios capitalistas, membros da
Câmara do Comércio de Los
ÍUigeles. Entre cies estão os
representantes da Bayer e de

outros trustes. Representam
juntos um capital de dez bi-
lhões de dólares e por isso são
acolhidos de braços abertos e
com curvaturas de espinha
pelos vendilhões da pátria.
Los Angeles c o centro finan- pátria.

O que esses gringos vêm
fazer — tentar abocanhar to-
das as nossas riquezas — es-
tá previsto no temário da Con-
ferência dos Chanceleres, mas
sua voracidade é tanta que
eles se anteciparam a esse
infame conclave c aqui estão
desafiando o ódio dos pátrio-

CHOVEU EM FORTALEZA~ " 
MUNICÍPIOS VISINHOS

... ... .„j_ _~ _'_: l:J_ To. :—_ -.«_' _.....,«„ J- <1-As notícias do interior, entretanto, ainda são sérias — Invadida Itapioca por grupos de fia

gelados que exigem do comércio gêneros e di nheiro — Tifo em Patos, na Paraiba — Há sete
meses não chove em Sergipe ¦_

tas e confiados na proteção
dos traidores que ainda nos
governam.

O OBJETIVO DOS
GANGSTERS

Em declarações à imprensa,
o gangsters Oscar A. Trippet,
chefe da quadrilha, declarou
que um dos seus objetivos é
«promover investimentos no
Brasil*.

O povo brasileiro bem sabe
o que representam esses in-
vestimentas: ai estão os exem-
;jlos da Light, da Duperial, da
Standard e de outros trustes
que exploram barbaramente
os trabalhadores c o povo, su-
gam a economia nacional e
desviam para a «metrópole»
todos os anos fabulosos lucros.

(Conclui na k? pág.)
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FORTALEZA, 
21 - (Corres-

pondencia especial) —
Fortes chuvas cairam so-

bre esta capital e municipios
visinhos. Embora se trate de
aguaceiros temporários, sem a
característica das chuvas miu-
das e persistentes do inverno
nordestino, o fato está sendo
apreciado como prenuncio de
que diminui o perigo de seca.
Segundo a experiência local
estes dias são decisivos para

verno e se até o fim de mar-
ço não caem chuvas, então
haverá seca.

Contudo as populações das
zonas mais afetadas já têm
como certo um grave trans-
torno. Mesmo que continue a
chover, as plantações já estão
estragadas. As chuvas at.-aza-
das não poderão salvá-las e,

contrário, provocarão oao --.  . .
.aparecimento de muito car

estes cuas sao ueusivyo f»'» jrapato, muito gafanhoto e ou
as previsões meteorológicas. tras pragas. As safras de mi

Se chove nestes dias, ha in-1 (Conclui na 4a pag.)

istria pesada na Tchecoslovaquia
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Novas Adesões ao
Comício Contra a
Conferência de
Washington
Amplo programa de manifestações de re-

púdio ao conclave de guerra — Deram
ontem seu apoio os deputados Dario Barros,
F. Valois, Antônio Balduino e o jornalista

m Porto da Silveira

COMO OS SOLDADOS DE HITLER, os bandidos americanos

tentam impor uma «nova ordem» na Coréia. Mas encontram pela
frente a vontade de luta c o espirito indomável de um povo que
sabe lutar pela própria independência. Por isso os imperialistas

americanos vivem, ali, cm sobressalto. Na gravura vemos um ele-

mento da Tolicia Militar ianque revistando uma pobre camponesa,

pois até das mulheres os «boys» de Truman e Mac Arthur têm
 medo... 

CONVOCADOS 
pck; Movi-

mento Carioca pela Paz e
Contra as Armas Atômicas

reuniram-se, ontem, na. sede da-
quela entidade, varias comissões
de bairro, a fim de tratar dos
preparativos do grande comicio
do dia 26, de protesto contra a
Conferência dos Chanceleres,
cujo caráter guerreiro já é do
conhecimento do povo e de todo
o Brasil, que por isso mesmo a
condena.
ENTIDADES ADERENTES
Transcorrendo a reunião num

ambiente animadíssimo,' onde foi
organizado um amplo programa
de manifestações de repudio ao
conclave imperialista, participa-
ram ainda dos debates represen-
tantes das seguintes organiza-

(Conclui na 4' Vág.)

1? IOSBELA JOV
Desacordada na B. da Tijuca
Bebera em companhia dê um desconhecido que a agrediu — Ainda
em mistério o caso, pois a vítima não recobrou totalmente os sentidos

~

UMA 
JOVEM de grande be-

leza, foi à madrugada de
ontem encontrada desa-

cordada na estrada da Barra
da Tijuca, à altura do quilo-
metro 14. Trajava vestido cin-

za, sapatos amarelos e usava
brincos de ouro. Suas vestes
haviam sido rasgadas e em
seu corpo notavam-se sinais
de violência. Solicitados socor-

(Conclui na //.' pág.)
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JORNAL; aquele a que recorres diária- imposto sindical, a carestia, a ™Pu"id;'Je 

f f
mente com amizade e confiança, é um ins-1 nhorios gananciosos, o_ descalabro_ de .umjovwA mente com ;amizade e confiança, é um ins

trumento de trabalho e uma arma para a luta.
Com êle defendes o ganha-pão. Por inter-

médio dèlc rebates os golpes dos que te expio-
ram e oprimem. Em -teu lar, deve ser a leitura
preferida, pois tua companheira c teus filhos
notarão que só ele defende com firmeza os inte-
resses de uma família da classe operária e do

/ povo, combatendo o congelamento de salários, o

no que priva a população pobre e media dos mais
elementares meios de .onforto, a começar pela
água, os transportes, a coleta do lixo c a limpe-
za urbana. Ele educa e orienta, esclarecendo os
acontecimentos de relevo cm nosso país e em
todo o mundo.

Empunhando-o, nas refregas de todos os
(Conclui na 4.' pág.)

PREPARAM-SE
OSEE. UU.
PARA AGREDIR

ÜM 
TELEGRAMA do I.N.S.

informa que Truman, na
baso de submarinos de

Key West, na Flórida, decla-
rou que as forças armadas
dos Estados Unidos chegaram
a um total de mais de 2.900.000
homens, Esse totaí só foi atin-

gldo, durante a segunda guer-
ra mundial, 21 meses depois
de Pearl Harbour.

Isto é mais uma prova de
como vão adiantados os pia-
nos do imperialismo norte-
americanos para desencadear
uma guerra de agressão con-
tra a U.R.S.S. e as democra-
cias populares.

, na Espianadã-Grande comício contra a Conferência dos Chanceleres e em defesa da Faz
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O CANIBALISMO
DA PROPAGANDA

Aldo Moraes
A partir do momento om que as forças de agressão ame-

rlcanas principiaram a ser balidas na Coréia e tiveram de
retroceder para o sul do paralelo 38, com coreanos e chineses
em seu encalço, houve uma rutura nas normas da frente
mundial da propaganda, tanto para os jornais como para as
emissoras dominadas pelo imperialismo norte-americano.

TÓda a tradição do noticiário de guerra sempre se carac-
terizou pela escolha de palavras e expressões que transmí-
tissem a impressão de que os responsáveis pelos combates,
acima do mero gosto pela chacina, tinham a preocupação de
conquistar posições e ganhar a guerra.

A tradição do noticiário exprimia a tradição mesma dos
objetivos militares, que sempre se apresentaram, no curso
das guerras mais sangrentas, como operações táticas e es-
tratégicas, visando progredir no terreno e pôr fim ao derra-
mamento de sangue.

Atualmente, os chefes militares americanos e as agências
telegràíicas e estações de rádio, a serviço da mesma causa
abominável, romperam com os escrúpulos daquela tradição.

Foram as próprias agências

7
Como funciona a máquina de ierror chefiada pelo gangsier Hoover —
Vasía rede internacional a serviço do fascismo e da guerra — Revela-

ções de um livro publicado nos Estados Unidos
NOVA YORK, Março (Cor- PRECURSOR DA GESTAPO

respondencia especial —> Via

ÈÉ

telegràíicas e emissoras su-
bordinadas ao imperialismo
norte-americano que transmi-
tiram as palavras do general
Mac Arthur, segundo as quais
o seu comando abandonará
os objetivos tátieos para de-
dicar-se ao fim único de matar
coreanos e chineses.

Coisasir
c

AH! FAÇO questão dc
participar do I." Festival
Brasileiro da Juventude.
Imagino desde agora o co-
loriao dc bom humor, oti-
mismo c combatícidade
generosa que dará ú vida
carioca, nos dias amenos
da segunda quinzena dc
Maio, o certame ae rapa-
zcs e moças vindos de to-
dos os recantos du pais.

Não me pedirão, acredi-
to, nem certidão de idade
nem atestado de ideologia.
Tomadas as necessárias
cautelas para nâo inva-
dir o campo onde é dono
da bola, como falsa baiana
das tituras e cosméticos,
o velhíssimo Ataulfo, aliás
macróbio desde os mui rc-
motos bancos escolares, a
todos é licito prejerir o
novo pelo decrépito. En
sou francamente da juven-
tude do mundo, contra o
que vai ficando para trás
em caducidade e ruina.

Se não fosse o lisco de
chatear, exporia aqui a
¦vocês, à margem do <uws-
so» Festival, e como con-
tribuição aos atos cultu-
rais do programa, alguns
conceitos sobre a medida
relativi.isima da idade.
Uma teoria amável para
com as balsaqucas de es-
pirito e músculos ágeis,
para com os coroas e bar-
badinhos que precisam do
ambiente de brotos autên-
ticos, como todos os seres
precisam dc ar, oxiqcnado,
castanho escuro ou logo
negro, da aza da graúna.
Teoria dc resto simples e
acessível, qur. se funda em
exemplos batatalissimos co-
mo o do senador Melo
Viana, essa criança. Mas
também advertência a
muito menino boroeochõ
que anda por ai mascara-
do de conselheiro do Im-
pério, às vcr.es num tru-
que ainda mais velho do
que a cidade provecta.» de
tapiação, puro nolpc, de.
encartado cabotinismo.

Gosto da. juventude que
está enchendo dc algazar-
ra os bondes c os ônibus
nestes primeiros dias de
aulas, já interrompidos
pela semana santa Quem
passar pela rua Larga, cs-
quina dc Camcrino, à sai-
da do Pedro II, e não se
rejuvenescer dentro da-
quela revoada de blusas
caquis, ou ainda quem não
tiver ouvidos para a.<s pia- i
das de um grupo de apren- í
dizes metalúrgicos da Hi- \me. à hora do almoço, ou í
dos jovens têxteis da Ca- i
rioca c do Contonificío Gá- í
vea, ao cair da tarde, po- \de considerar-sc perdido.
E o diagnóstico êteste: cs-
elerose da alma.

Vamos ter reunidos no
Rio moças e rapazes dc
todos os Estados. Jovens
operárias e operários, ma-
lutinhos do Nordeste, ser-
tauejos desses que brilham
na Marinha e no Exército,
os filhos de colonos do
sul, camponeses, trabalha- í
dores sem terra, pequenos ?vaqueiros de Goiás e Ma- \to Grosso, estudantes se- 5cundarios, normalis- 5tas, uiversit.ários. Canta- írão músicas típicas, dan- 5sarão suas dansas renio- \«ais, farão e"portn e líte- \ratura, discutirão seus í
problemas. Dirão, enfim. ícomo desejam ver o Brasil 3e qual o mundo que vão íconstruir. (

Será um fcstivalão. Senão irei assistir? Quem.gosta de. velho 6 reunia-
tismo. Podem contar des-
dc já com o apoio c a sim-
patia desta coluna.

Não precisa ser militar pa-
ra concluir que essa declaração
importa numa confissão de
derrota e de incompetência
diante do adversário, e que
só um irresponsável seria ca-
paz de proferi-la.

A despeito porém desse as-
pecto vergonhosamente nega-
tivo, cia se harmoniza com o
tom sanguinário da .propagam
da e, como esta, tem uma fi-
nalidade política.

E' que o imperialismo nor-
te-americano não somente es-
tá sendo derrotado na Coréia,
o que acarreta a desagrega-
ção de todas as lendas cía sua
superioridade, como as suas
tropas sofrem baixas muito
maiores do que as que podemser confessadas aos povos queole quer arrastar ao matadou-ro.

A transformação por que
passou a linguagem dos cor-
respondontes e locutores tipo
«Repórter Esso», que infor-
mam sobre o extermínio de
centenas de milhares de chi-
neses e coreanos em tom de
regosijo antropofágico, pre-tende unicamente compensar
a desmoralização em quevem jazendo a invencibilidade
ianque, a incutir uma confi-
anca aos povos inteiramente
negada pelos fatos.

E' verdade que estão mor-
rendo coreanos e chineses.
Mas também é verdade que
os «super-homens» norte-ame-
ricanos tombam na mesma
proporção ou em maiores pro-
porções. A própria preocupa-
ção da propaganda em amon-
toar cadáveres de coreanos e
chineses, sádica e cínica pre-
ocupação, indica que os obje-
tivos irracionais de Mac Ar-
thur estão custando tremen-
dos sacrifícios de vida ao po-
vo americano.

aérea) — As atividades crimi-
nosas do F.B.I., a policia se-
creta norte-americana, sua his-
toria e seu caralier de verda-
deira Gestapo a serviço da po-
litica reacionária dos trustes e
monopólio.., vêm minuciosamen-
te descritos num livro que está
fazendo sucesso: «The Federal
Bureau oi Investigation», de au-
toria de Mc.x Lowenthal.

O autor é um democrata con-
servador, advogado e homem de
negócios, que serviu em comis-
sões do governo sob os presi-
dentes Herbert Hoover e Fran-
klin Roosevelt. Apesar disso,
foi atacado pelos congressistas
amigos de Edgard Hoover — o
Himmler americano — como
«agente comunista» e sofreu
violentos insultos da imprensa
capitalista. Entretanto, a ob-
jetividacle do seu livro e os
documentos que apresenta são
irrespondíveis. Até mesmo pode-
se dizer que Lqwenthal limitou-
se demasiadamente à sua
documentação, deixando de re-
conhecer o papel do F.B.I. co-
mo elemento do aparelho esta-
tal da oligarquia financeira em
sua marcha para o fascismo e
a guerra. E de fato, o F.B.I.
não é mais apenas uma orga-
nização doméstica, e sim um
mecanismo policial internado-
nal, recrutando fascistas, e es-
piões e contra-revolucionários
numa vasta rede através do
globo.

MÉTODOS FASCISTAS

Muito antes da Gestapo,
I-Ioovei descobrira processos de
arrancar «confissões» de suas
vitimas por melo de torturas.
«A principal tarefa que tinham
os G-M.-n, depois de prender
«radicais», era obter confissões
deles», escreve Lowenthal.

A luta contra o preconceito
racial e os linchádores, pela
igualdade de direito para os ne-
gros, sempre foi considerada
pelo F.B.I. como extremamen-
te «subversiva». Grande parte
dos arquivos da Gestapo ianque
trata do que Hoover chama
«agitação» entre os negros. A
revista «Menssenger» de Nova
York, é considerada pelo FBI
«a mais perigosa de todas as
publicações negras», pois «re-
presenta os elementos mais ins-
truidos entre os negros. En-

contramos ho corpo de direção
homens graduados pela Univer-
sidade dc Harvard...»

William Burns, a quem Hoover
sucedeu como chefe do FBI em
1924, já anunciara a atitude
oficial em relação aos sindica-
tos e as greves. As greves, de-
clarou, são resultado da «pro-
paganda de Moscou». Dai espa-
lhar um verdadeiro exercito de
espiões dentro das associações
de trabalhadorrs, a serviço das
grandes empresas.

Esta máquina de provocação
e espionagem que hoje se alas-
tra pelo mundo inteiro, deixa
longe o famigerado «Intelligence
Service» britânico. Trata-se re-
almente de um aparelho a ser-
viço da dominação norte-ame-
ricana e da guerra, que se tor-
nou uma calamidade publica
internacional.

MAWVAM
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Dentro do beco sem saída
em que se encontram os sol-
dados do imperialismo e pe-
rante a falta de perspectiva
dc comando americano, a má-
quina de propaganda passou
ao canibalismo de fazer crer
que a guerra é um brinque-
do de matar comunista sem
sofrer nenhum arranhão, pre-tendendo convencer as mas-
sas latino-americanas, entre
elas o povo brasileiro, de quedevem ir substituir no túmu-
Io da Coréia os «valentes»
matadores de Truman.

E é nesta altura dos acon-
tecimentos que o sr. João Ne-ves da Tontoura, ministro dasRelações Exteriores do gover-no de Getulio, terá de votarem Washington sobre a for-mação de um exército de140.000 homens latino-amcri-
canos destinados ao sorvedou-ro.

Não é demais lembrar que
o sr. João Neves também é,
como o «Repórter Esso», um
funcionário da Standard Oil
de New Jersey.

O livro de Lowenthal mencio-
na na base de fatos algumas
práticas que equiparam o FBI
à policias secretas dos regimes
fascistas. Por exemplo: invasão
de lares e busca sem mandado
Judicial; manutenção de presos
em incomunicabiliclade, sem co-
nhecer a natureza da acusação;
interrogatórios «científicos» pa-
ra deitar mão sobre pessoas
«suspeitas»; mistificação da
opinião pública contra as viti-
mas de suas perseguições, atra-
vés de reportagens que apontam
essas vítimas como criminosos
e publicação de seus retratos
com o numero da identificação
criminal; maus tratos na prisão,
etc. O autor do livro prova cada
uma de suas afirmações, e deixa
os fatos falarem por si.

Mais de 16 milhões de ame-
ric-.nos — diz o autor — já se
encontram fichados nos arqui-
vos dessa Gestapo do dólar. Ela
penetra por toda parte e man-
tem um reinado de terror espe-
cialmente contra os empregados
públicos e os que trabalham em
pesquizas cientificas para o go-verno. Por uma palavra juntoaos patrões, pode fazer qualquer
pessoa perder o seu ganha-pão.

A mstória do F.B.I., criado
em 1908, é um tecido sórdido de
«façanhas» anti-grevistas, de in-
timidação política e terror con-
tra os negros, de perseguiçãoaos elmentos progressistas. O
livro mostra como o chefe do
F.B.I., Edgard Hoover, espa-
lhou sua rede de espiões nas
fabricas, universidades, repar-
tições, etc, registrando sob orotulo de «suspeitos» lugares
tais como cafés, barbearias,
salas de bilhares, salões de con-ferências, etc, e afetuando
«razzias» nesse locais. Jackson
H. Ealston, conselheiro da in-suspeita A.F.L., assim resu-
mi-, sua impressão sobre asviolências policiais comandadas
por Hoover, já em 1919, antes
de chegar à chefia do F.B.I.:
«Coisas dessa espécie eram, sobo governo do Czar, as mais co-muns do mundo... A policiacria e desfaz conspirações dia-
riamente».

O GRÊMIO RECREATIVO CULTURA
MEBETIENSE

Dará um formidável Haito 'o próximo dia 21, sábado do
Aleluia, às 20 horas em su» sedo provisória á listrado do Minas,
n. 588 — SSo João do Meriti.

No dia 28; fará realizar um majestoso PIC-NIO num belorecanto do Tingiu, animado por um. conjunto musical.
Haverá cfrkão para a rainha da festa, joros de pelóca, be-bidas, doces o um formidável banho no rio.
Trem cm 1'avnna às 4,30 hs. c Agostinho Porto, ns 5,07 horas.O convlto dará direito a participar nas 2 festas.
CONVITES NOS SEGUINTES LOCAIS: Rua «licite! .Jasku,267 — Pedro Peixoto, 151 o Estrada dc Jlinns, 588 e 5!)8 em SãoJoão do Meriti. Rua Gustavo Lacerda, 10, Distrito Federal.
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Teros a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA. j- Local servido de bonde e ônibus — \

Alcântara São Gonçalo Ltda. *
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de (

Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. t
ou á rua México, 45 — 12.° andar — T. 32-7838 <

NOTA INTERNACIONAL

II

Porla-vozos anglo-americanos afogam-se cm especulações
sobre a participação oficial do fascismo espanhol no Pacto
do Atlântico. Entretanto não lia a monor duvida dc que \,]\.
senhower conta há muito com o fascismo espanhol para a
guerra que está articulando. Mas isso não impede que émLondres o sr. Esnest Davics declare, cheio de impáfia, que
«não basta uma profissão de fé aiiti-conuinista para s(.r
admitido entre os signatários do Pacto do Atlântico». Quan.ta hipocrisia britânica transpira nessas palavras! Não Sií0os imperialistas ingleses grandes responsáveis pelo sacrifício
do povo espanhol, começando em 1936 a política dc Munichatravés de sua ignóbil linha dc não-intervenção?

Com efeito, a posição inglesa em relação a Franco nioc menos sórdida que a dos americanos. Governantes americanos e ingleses não querem outra coisa sinão a particio-,çao cada VCz mais efetiva de Franco, ele também democrata'ocidental e cristão, no Bloco de Sujos que no Carnaval daloitica internacional defende a sobrevivência do capitalismoe ela dominação imperialista, sob o disfarce hitleriano daluta contra o «perigo comunista».
Em 1936, de fato, os imperialistas não se limitaram •, Spermitir que as tropas de Hitler e Mussolini massacrassem ío povo espanhol e implantassem o fascismo, na Espanha íEssas forças continuam fornecendo óleo canforado ao rcoi* ímer. cie F ranço. Por isso os espanhóis vêem em Franco o cão" r1dc fila do capitalismo internacional, «ei perro que obedeço fai amo que manda y paga, ei imperialismo yarique». Wall íStreet sustenta Franco e ao mesmo tempo reergue os mag ínatas alemães criadores do nazismo, amoara na Itália o ne»- í
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jSubstituindo o Eixo Fascista, os novos deuses da guerra idirigem, de Washington e do Londres, a política de Franco *
mandando-lhe dólares e libras em troca do wolframio dáGalicia, que o repelente capanga do Hitler exportava paraa Werhmacht c que hoje fornece ao general Eisenhower. Ò
imperialismo anglo-americano liga-se ao franquismo atravésdos banqueiros Harvey S. Gerry, do coronel canadense JohnRoberts, de Heskrh Williams e de outros caixeiros viaiada guerra. A British Insulated Calenders Cables Lld e aAutomatic Telephone and Electrical Co., em Madri, auferemtoos extraordinários, respondendo assim ao hipócrita sr
ÍJn™ 1aV!<>S T'° 

basti! a prof,'ss':i0 dp fé «nti-comunista de >Franco, declarada aos pes de Hitler e Mussolini e confirmada íperante os srs. Truman e Attlee. para que o fascismo espa- jnho! tudo obtenha dos imperialistas anglo-americanos F isto S
goTsão^bT"10 ^ °S.C™is'-. <*ios Pi"- ES 
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"T? ,mn'Í'r0S d0 ,nda a "«manidade.3 ns o povo espanhol, maior vitima o mais encarniçadoinimigo de 1-ranço, percebe que o imperialismo sustenta oregimen de Franco, responsável pelo brutal contraste apre-sentado na Espanha, onde os latifundiários o capitalistasvivem faustosamentè, onde o Banco Rural aumenta 15 vezes ío capital, enquanto os operários e camponeses passam fome 5sem p„dCr pagar o preço astronômico do pão, da carne, do íleite, do açúcar, das roupas, do calçado e dos aluguéis. >

<n „^ \ 
*-er}r oficia,»">»<f ao Pacto do Atlântico Nor- í

o.,\5a"!a í8 P "ma praÇa d'arnias dos americanos e em Jseu território ja se constróem constantemente quartéis ae-rodroinos e bases militares, navais c aéreasO pove sento e vê tudo isso e os acontecimentos doBarcelona representam a esse respeito uma boa advertênciaPor isso os mandantes do assassino Franco especulamtorno da adesão oficial do fascismo espanhol às hesínova cruzada anti-comuniata.
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Verifique b Tarsado sortimento e os baratíssimos
preços de artigos finos para nomens. Calças avul-

sas e blusões muito bonitos
RUA VISCONDE DO w(\ i?BANCO, 16

(Em frente à rua do Lavradio)
(Brasil Publicidade)

ÍT E R R E N O St
Vende-se ern Belfort Roxo, devida-

mente posteados e demarcados, terrenos
| a Cr$ 240,00 a entrada. Ruas abertas com
4 rede elétrica. Tratar à Av. Francklin
I Roosevelt, 84, 2J1.001 A, com o Sr. Rocha.

À Venda em
Todas as Bancas"Para

Todos"
ORGAO DE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DE

VANGUARDA
Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zalez Tunon, Egydio Squeff
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Guillén, no-

tas e comentários de
atualidade.
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NÃO FALTE E LEVE TODA FAMÍLIA!
NO DIA 25 DO CORRENTE, VOZ OPERARIA REALI-ZAKa NO SACO DE SÃO FRANCISCO, EM NITERÓI,

UMA FESTA COMO VOCÊ NUNCA VIU
BANHO DE MAR - GRANDE SHOw COM MARIOLAGO, MODESTO DE SOUZA E OUTROS EXPOENTESDO RADIO K DO TEATRO - E PARA TERMINAR, UM .EXCELENTE BAILE COM MUITOS «BROTINHOS» }

FORMIDÁVEL BAILE
DE ALELUIA

Quer dansar no próximo
sábado d? Aleluia, dia 24?
«Momento Feminino» reali-
zará uma formidável noite !
dansante, das 21 às 2 horas
da manhã, na Gávea.

Jonvites na redação, Rua
Evaristo da Veiga, 16 
Sala 808.

(Continuação)
Komance de BORíS POLEVOI

ESTACIO i

— 8 —
Alexei decidiu comer os mi-

seros restos da lata de conser-
vas — algumas fibras de car-
ne cobertas de gordura chei-
rosa —, pois pressentia que senão comesse não se poderia le-vantar. Raspou conscienciosa-
mente com um dedo a lata, no
que cortou várias vezes asmãos nas bordas afiadas, apa-recendo-lhe, porém, que sem-
pre restava um pouco de gor-dura. Encheu-a de neve, esga-ravatou as esbranquiçadas cin-ras da fogueira apagada e co-locou a lata em um cantinho
que ainda ardia. Depois bebeucom prazer, a pequenos sorvos,a água quente, que cheirava um
Pouco a carne. E resolvendo
Utilizála para ferver chá, guar-ciou-a em um dos bolsos. Be-ber chá quente! Foi uma agra-davel descoberta que animouum pouco Alexei, enquanto se
punha novamente em marcha.

Usperava-o, porém, uma
?rande desilusão. A tempesta-fie noturna obstruirá totalmen-te o caminho, cobrindo-o dc

oblíquos o ponteagudos moti-
culos de neve. O resplendor
azulado, _monótono e reverbe-
rante, feria a vista. As pernasafundavam na neve esponjosa,
ainda não endurecida. Custava
muito tirá-las. Os bastões, quetambem se enterravam na neve,
de pouco serviam.

Ao meio dia, quando as som-bras das árvores se tornavam
negras e o sol assomou portraz das copas na orla do ca-nnnho, Alexei não pudera an-dar mais de uns mil e quinhen-tos passos e estava tão cansado
que, somente com muita força
de vontade conseguia fazer ummovimento. Cambaleava. Aterra escorregava sob os seus
pés. Cala a cada instante, per-manecia uns momentos imóvel
sobre o vértice de um montí-
culo, apertando a testa contra
a neve, voltava a levantar-se edava alguns passos. Sentia umsono invencível. Gostaria de
estender-se, esquecer tudo, não
mover um só músculo Acon-
tecesse o que acontecesse! De-
tinha-se sonolento e cambalean-
te, mas, no mesmo instante,Mordendo o lábio inferior, ate

lerir-se, recobrava a lucidez e•Java mais uns passos, arras-tanüo as pernas com
trabalho. grande

Finalmente, sentiu que já não
podia mais, que não havia for-t;a capaz de movê-lo do lugar e
que, se sentasse, jamais, se le-vantaria. Olhou com tristezaem redor. Perto, à margem daestrada, erguia-se um pinliei-ro nanico de copa dupla. Fa-zendo um último esforço an-d°u ate lá, deixou-se cair,

PREFIRA
rí

\ J iIÉ FilÉl
O Café 100% gostoso

e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distrihuidoref Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAULICÊALTDA. I
Tel:. 42-20020

apoiando o queixo na bifurca-
ção da árvore. O peso que gra-vitava sobre os pés destroça-
dos aliviou um pouco: sentiu-
se melhor. Descançou, apoian-
do-so nos galhos flexíveis. Sen-
liu desejos de estender-se mais
comodamente, e, firmando o
queixo na forquilha do pinhei-ro, puxou por uma perna, de
pois pela outra, e ambas, li
vres do peso do corpo, despren.
deram-se facilmente do montí
culo de neve. Naquele momen-
to Alexei teve uma ideia feliz.

«Claro que sim, claro quesim! Pode-se cortar esta ar-
vorezinha, fazer dela um bas-
tao comprido com a forqui-
lha para cima, lançá-lo paradiante, apoiar-se na forqui-
lha com o queixo, descarregar
o peso do corpo sobre ela e
depois, como agora no pinheiro,avançar as pernas. Que é len-
to, certo que é, mas não te can-
saras tanto e poderás conti-
nuar andando sem esperar queos monticulos de neve assen-
tem e endureçam».

Sem tardar mais, ajoelhou-
e, cortou a arvorezinha com o
punhal, limpou-a das rama-
gens, envolveu a forquilha como lenço e as vendas e experi-mentou andar. Adiantou obastáo, apoiou-se nOle com o
queixo e as mãos, deu um pas-so e logo outro; arrojou nova-mente o bastão para adiante,apoiou-se nele outra vez e deu'

um passo mais. E desse modo
conseguiu contando os passose assinalando-se novas etapas
de caminhada.

Continuou assim a caminhar
lentamente pelo caminho neva-
do, durante mais dois dins. Lan-
cava o bastão para a frente, e,
apoiando-se nele, adiantava as
pernas. As plantas doa pés es-
lavam petrificadas, já não as
sentia; mas a dor trespassava-
lhe o corpo todo cada vez que na Popular

(RESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGRAFICO DAS AGEN
CIAS I. P.. INS E TELEPRESS)

A CIÊNCIA NA URSS

Durante o ano de 19õ0 lo-
ram editados em Moscou 254
livros, de medicina, num total
de 7 milhões e 300 mil exem-
pi ares.

NA CHINA

O Comitê Radioíonico do
Conselho de Ministro da ÜK
SS está organizando um ei-
cio de emissões intituladas
«A Literatura da China Dc-
mocrática», destinado a tor-
nar conhecidos dos ouvintes
soviéticos os grandes escrito-
res chineses e as obras mais
populares da Chiwa Democra-
tica.

CONSTRUÇÃO

Em todas as regiões daUmao Soviética os kolko;:«
iniciaram a construção dc
grandes imóveis para mora-
dia, pavilhão para usos diver-
sos, creches e hospitais. Umdos koikozes do distrito dc
Moscou está construindo 1.200
clubes, 2.000 chéches e jardinsde infância.

JAPÃO

Mil estudantes da Unlvor-
sidade de Ritsttmeikan, em
i>.ioto, decidiram fazer circu-
lar uma petição em favor da
conclusão de um tratado de
paz com c Jp.oão com a par-ticipação da URSS e da Chi-

dava um passo. A fome deixa- do unilateral que os imra de atormentá-lo. O

e contra o traia-
pena-

mos e a aguda dór ds estorna-
go haviam cessado, transfor-
mando-se em uma dõr surda e
permanente.

Alimentava-se de cascas de
pinheiro, que arrancava com o
punhal durante os momentos dadescanso, de brotos de bétula etiha e de tenro musgo verd.-
que extraia de sob da neve, co-sinhando-o durante o descanso
noturno. Deliciava-se com o«chá» feito com as folhinhas
envernizadas de certas plantasapanhadas nos lugares em quea neve se derretera. A anua
quente reanimava-lhe o corpo
dando-lhe inclusive uma sensa-
ção de fartura. Ao sorver aque-Ia beberragem quente, que chei-ravà a fumaça e a malva, Ale->:ei parecia tranquilizar-se com-
pletamente, e o caminho já náse fazia tão interminável
terrível.

(Continua)

espas- listas americanos preparam. A

ao
nem

petição faz ainda veemente
apelo ao povo japonês a quelute pela paz e contra o rear-
mamento do pais.

CONTRA A GUERRA
«Eu não quero morrer, e

j tú?» — e o slogan de milhões
de volantes distribuídos ,oe!a
Federação Nacional da Juven-
tude aos alunos das escolas
secundárias de Toronto, no
Canadá. Os volantes dizem
que Eisenhower e o .primeiro
ministro Laurent não tem o
direito de decidir sobre o rc-
crutamento para a guerra.

DEZ MILHÕES

Cerca de dez milhões de mu-
lheres polonesas já assinar; m

o Apoio de Estocolmo em
defesa da paz e contra o usodas armas atômicas.
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Ações e Lutas de
Comemorar o Aniversa

O ¦ Partido Comunista do
Brasil completa no próximo
dia 25 o seu 29' aniversário
do lundaçâo. Este novo ani-
versario do invencível Par-
tido de Prestes 6 um
acontecimento de
grande significação na vida
politicot brasileira, é um dia
de festas e de lutas para to-
dos os explorados e oprimidos
em nossa terra.

O Partido Comunista do
Brasil atra no seu 29' ano
de existência orientado pelo
Manifesto de Agosto, que
abre para nosso povo um ca-
minho seguro para a solução
de seus dramáticos proble-
mas, que arma os comunis-
tas, a classe operaria e as
massas paia a luta ivitoriosa
em defesa da paz, pela con-
quista dá independência
nacional, da segurança, do
bem-estar e do progresso sou
um governo de democracia
popular. O Partido da classe
operaria entra no seu 29' ano
de existência trilhando com
firmeza o caminho revoluci-
onário, o cai; -lho das lutas
de classes, forjando-se como
um autentico partido mar-
xista-fleninista como um au-
têntico educador e organiza-
dor das massas para a reali-
zação da Revolução Demo-
erótica Popular e a posterior
construção d* socialismo em
nossa pátria. Não só pelo seu
passado de lutas e sacrifícios, J
de abnegação e heroismo em
defesa dos interesses do nos
so povo, como pelo seupresen
te, quando se ergue desfral-
dando a bandeira da Revo-
lução Democrática-Popular, oi
bandeira da F.D.L.N., como o
único partido nacional, como
o único que hão se dobra ao
jugo do colonizador ianque,

o povo reconhece cada vez
melhor no Partido Comunista
do Brasil o partido do povo.
Em mãos de nosso Partido
encontram-se as aspirações
u_ paz e liberdade das gran-
des massas populares.

Por isso a classe operária
saúda o 29' aniversário

do Partido qúe a organiza,
orienta e educa para a intó
contra a exploração e a opres-
são, para a conquista de uma
vida nova, livre da miséria,
do desemprego, da ignoran-
cia, da exploração do homem
pelo homem. Os camponeses
pobres saúdam o aniversário
do Partido, que luta pelu ali-
anca de combate dos operari-
os e camponeses, do partido
que luta pela confiscaçáo dos
latifúndios e pela distribui-
ção gratuita da terra aos
camponeses sem terra ou do-
nos de pouca terra. Os partri-
otas saúdam o 29' aniveisó.
rio do Partido, do único parti-
do que luta pela libertação
nacional de nossa Pátria do
jugo imperialista, quedefen-
de nossas riquezas e nosso
território dos asaltos do im*
perialismo norte-americano.
Os soldados e marinheiros
saúdam o Partido que luta
contra a disciplina fascista
nas forças armadas, que luta
contra a ignominiosa inter-
venção dos generais ianques
nos seus quadros de direção,
que luta por um Exercito
Popular de Libertação Nacio-

nal. As mães, esposas e noi-
vas saúdam o aniversário do
Partido Comunista que está
a frente da luta ontra a guer-
ra e o envio de tropas brasi-
leiras para a Coréia, contra a

grande ameaça que paira so-
bre a vida de seus entes mais
queridos. Os Jovens saúdam o
aniversário do Partido «ue
luta em defesa de suas vi ias
e lhes abre largos horizontes
para um futuro raidoso. Os
intelectuais progressistas tia-
údam o Partido que luta con-
tra o obscurantismo e a le-
gradação, pelo amplo e livre
desenvolvimento da cultura a
serviço do povo.

Mas, especialmente os co-
munistas, os dirigentes e mi-
lentes, saúdam o 29' aniver-
sario do glorioso Partido de
Prestes com uma confiança
ilimitada na vitoria dc nos-
sa causa, na vitoria do Par-
tido, na vitoria do povo. For-
jando-se na luta contra a re-
ação e o imperalismo, apren-
dendo com os próprios i.rros.
seguindo o método bolchèvi-
que de reconhecer franca-'
mente esses erros e corrigi
lou em tempo, o nosso Parti-
do chega a esse novo aniver-

Vendilhões è Pãfri;
GLICON DE PAIVA

Quem é Glicon de Paiva, con de Paiva, com argumentos
que Getúlio nomeou para re- I «científicos», provar que no

nnnv,tA.in nn fVinfprônpia ! Rrnsil nnn havia netróleo empresentá-lo na Conferência
dos Chanceleres em Washin-
gton? E' um velho agente se-
creto dos trustes americanos,
que para melhor levar a efei-
io o seu trabalho se infiltrou
ná muitos anos como «técni-
co» do Departamento de Pro-
dução Mineral do Ministério
da Agricultura.

Antes de ter o jietróleo jor-
rado na Bahia, procurava Gli-

.À Polícia Política
Seqüestra um Operário

Continuam os desmandos da
policia política. Ainda quinta-
feira última, um grupo de «ti-
ras» se dirigiu à rua do Ria-
chuelo, 147, a fim de prender
o operário Bernardino José Fer-
feira. Como não encontrassem
o trabalhador, contra quem mo-
viam a perseguição ilegal, pren-
deram o porteiro, tentando obri-
gá-lo, sob vexames e maus tra-
tos, a revelar o paradeiro de
quem procuravam. Náo conse-
guindo nenhuma informação, os
policiais passaram a vigiar a
entrada da casa, onde final-
mente detiveram o operário.

Impetrado «habeas-corpus»

em favor de Bernardino José
Ferreira, informa a policia não
o haver preso. Trata-se, por-
tanto, de mais um seqüestro le-
vado a efeito pela polícia. A
familia do trabalhador, bem
como seus companheiros, res-
ponsabilizam o Chefe de Poli-
cia pelo que vier a acontecer,
pela vida de Bernardino José
Ferreira.

Brasil não havia petróleo em
quantia exploravel. Foi ele um
dos técnicos do governo que
Monteiro Lobato desmascarou
no «Escândalo do Petróleo».

Glicon de Paiva rornecia re-
latórios secretos aos monopó-
lios americanos, indicando
onde se encontravam as ja-
zidas de nossos minerais ra-
ros e estratégicos. Quando
convinha aos trustes, publica-
va depois esses relatórios co-
mo «trabalhos científicos».

Foi um dos introdutores e
tios principais auxiliares dos
gringos que, de uns anos para
cá, vieram dirigir pessoalmen-
te o Serviço de Produção Mi-
neral.

*** CONFLITOS

Esião se verificando em S.
Luiz conflitos entre soldados
do Exército e da. Polícia. Em
conseqüência desses choques
já se registraram quatro ca-
sos de ferimento .a bala. A
capital maranhense passou a
ser patrulhada por grupos
mistos do Exército e da Po-
lícia.

O DALAI LAMA
CONTRAO
IMPERIALISMO

PEQUIM, 21 (I.P.) — O
Dalai Lama, dignidade eclesias-
tica do Tibet, conferenciou na
cidade de Si Ming, provincia de
Tsinhai, com Máo Tsé Tung e
Chu En Lai.

Sobre as suas palestras com
os dirigentes da China Popular,
declarou o Dalai Lama:

— Os tibetanos aprovam a
politica nacional e a brilhante
autoridade do presidente Máo
Tsé Tung e do governo central
da China. Os tibetanos estão
prontos a unirem-se aos demais
povos da China a fim de resis-
tir aos agressores norte-ameri-
canos e lutar pela libertação do
Tibet e da Ilha Formosa.

Com essas ligações, Glicon
entrou para a quadrilha de
gangsters, protegida e enco-
berta pela americana que faz
o contrabando de urânio da-
qui para os Estados Unidos.
Não devemos esquecer que o
urânio, muito mais valioso
que o ouro, é matéria prima
essencial para a bomba atô-
mica, e em seu comércio es-
tão interessadas grandes for-
ças ocultas a serviço dos trus-
tes americanos.

Mas Glicon de Paiva não
se limita às atividades elan-
destinas. Em artigos para jor-
nal, defende o entrégúismo
absoluto. Procura convencer
os menos avisados de que. a
única solução .para os mine-
rios brasileiros é que «deve-
mos exportar desesperada-
mente».

Foi ele, ainda, um dos re-
datores do infame Estatuto do
Petróleo que Dutra enviou ao
Congresso e que abre total-

sário de sua existência colo-
cando, de maneira clara e in-
discutível, uma perspectiva
de liitas para as massas que
conduzira' seguramente à vi-
toria sobre os odiosos inimi-
gos de nosso povo.

Ao comemorar o 29' aniver-
sário de nosso Partido nÓ3,
os comunistas, com redobra-
da confiança na vitoria de
nossa causa devemos trans-
mitir às massas também es-
sa confiança, dar-lhes con-
certamente a perspectiva de
lutas que lhes abriu o Ma-
nifesto de Agosto. Devemos,
assim, comemorar o univer-
sário do Partido lutando para
estreitar ainda mai^ nossas
liguçües cem as massas *ra-
baihaciovas o popuiares,_ atra-
vés de um trabalho mais ati-
vo e plcnificado pera o le-
sencaáeameuto de lutas pe-
las rei/indicações, pela paz e
a independência nacional, es-
peçialmente nas grundes em-
pvesas industriais e nas con-
centrações camponesas, on-
de, através dessas lutas, não
devemos ter nenhum receio em
em recrutar os mais combati-
vos e honestos para reformai
as fileiras do Partido.

Devemos comemorar o ani-
versario do Pcirtido realizem-
do um esforço ainda mais in-
tenso e planificado a fim de
que cada militante assimile./
a linha politica revoluciona-
ria do Partido, eleve seu ni«
vel político e ideológico, me-
lhore sua militancia, sua ca-
pacidade de dirigente de
massas. Assim faremos do
29" aniversário do Partido um
marco na construção desse
partido revolucionark. que
estamos forjando na luta pe-
Ia estruturação da Frente De-
mocratica de Libertação Na-
cional, como organizador e
dirigente da Revolução De-
mocratico Popular.

Devemos comemorar o 25"
aniversário do Partido inten-
.líicando a luta pela paz e a
independência nacional, pu-
gnando pela vitoria do Pro-
grama de 9 Pontos apresen-
tado pelo grande Prestes
no Manifesto de Agosto. As-
sim cercaremos o Partido do
apoio ativo de milhões e mi-
lliões de trabalhadores e
patriotas e mos-
traremos . cencrotamente òe
massas a importância decisi-
va do Partido, da luta prati-
ca pela sua legalidade e uni-
r»mos e organizemos as mas-
sas para a luta sob a bondei-

Provocações Policiais

ra da Frente Democrática
de Libertação Nacional.

As organizações do Parti
do, em todos os escalões, de
vem, por isso, estabelecer
planos práticos de comemora-
ções do aniversário do Par-
tido pera este mês. Estes pia-
nos precisam incluir, entre
outras iniciativas? o lança-
mento de manifestos e volan-
tes alusivos à data, a realiza-
ção de atos públicos, de comi-
cios relâmpago, colocação
do bandeirolas, confecção de

jornais murais, pixamentos,
visando o desencadeamento
de lutas e manifestações de
massas. As comemorações do
aniversário do Partido devem
estar ligadas, fundamentou-
mente, à luta pela legalidade
do Partido, à conquista pra-
tica de legalidade do Partido,
para o que precisamos ga-
nhar as ruas e cs praças pu-
blicas, falando concretamen-
te em nome do Partido. As
c memoiações devem ¦ estar
ligadas, igualmente, à luta

pelo arquivamento do proces-
so contra Prestes e os demais
dirigentes comunistas.

O 29" aniversário do nosso
Partido coincide com a reu-
nião em Washington, dos
lacaios latino-americanos de
Truman para assentar planos
c*- participação' de nossos

países na guerra, planos de
colonização e reação fascis-
ta contra os povos deste Con-
tinenie. Nas lutas de come-
movação do aniversário de
nosso Partido não podemos,
pw isso deixar de chamar as

massas para a luta e mam-
'•«stações concretas de repul-
sa a essa conferência de

guerra e colonização.
O aniversário de nosso Par-

tido, aniversário de lutas, de-

ve servir para educar pohti-
camente cs massas para mo-
biliza-las e organiza-' 3 em
torno do Pre. .ma da F.D.L.N.
Ligadas às mossas, na luta

pelas reivindicações e em de-
fesa da paz, contra o ímperi-
alismo, não vacilemos em
chegar as formas mais eleva-
das de luta que sirvam para
desmascarar mais profund ¦

mente a ditadura feudal-bur-
guesa de Vargas, para au-
mentar a força de nosso Par-
tido no seio das massas, para
conquistarmos novas e mais
avançadas posições de com-
bate.

(transcrito da «Voz Ope-
rarla»)

A policia distribuiu uma nota à imprensa onde se revelam os
métodos idênticos aos que foram adotados sob a ditadura dc Dutra,
e que são, simplesmente, os métodos do F.B.I. americano impostos,
às policias dos governos fantoches no continente.

Procura em primeiro lugar a policia alarmar a população, fa-
Iando num «vasto programa de propaganda e agitação» planeja-
dos pelos comunistas — um pequeno plano Cohen forjado a pro-
pósito do aniversário do partido de Prestes,
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Geografia e Historia
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ALFABET3ZAÇÃO

Mais adiante, a nota liga essa provocação com outra, diri-
gida contra o movinicnto' pró-paz. Procura lançar na ilegalidade
esse movimento, atribuindo-lhe origem «clandestina», quando se
trata de uma poderosa expressão da vontade de paz do povo bra-
sileiro, que ainda ba poucos meses apresentou os resultados do
plebiscito impressionante contra a bomba atômica, com mais de
quatro milhões e meio de assinaturas.

Com o cinismo característico, a policia tenta enfim apresentar
como «subversiva» a luta em defesa da paz, fingindo esquecer que
a propaganda de guerra, e não a propaganda de paz, é que é
proibida pela Constituição. Mostra, assim, a policia, e com ela o
governo, que quer ajudar a propaganda guerreira e reprimir, tal
como Dutra, a cruzada cm defesa da paz. Ao mesmo tempo, snr-
gem nos órgãos oficiosos da.rua da Relação rumores de que o
governo cogita, de proibir comícios, o que por sua vez revela a

ligação entre os manejos contra a paz e os atentados contra as li-
herdades democráticas dc nosso povo.

As comemorações do dia 25, por motivo do 29.' aniversário
do Partido Comunista, vão efetivamente realizar-se, como sempre
se realizaram, em quaisquer circunstancias, mesmo nos mais ne-
prós dias do fascismo estadonovista. Não ha íegime de terror
capaz dc impedir os comunistas de festejarem essa data histó-
rica da classe operária. v '

Outras manifestações estão marcadas para o dia 26, amplas
manifestações de todos os patriotas e partidários da paz—inclusive
os comunistas, é claro — contra a Conferência dos Chanceleres,
onde a delegação dc Vargas vai mercadejar a vida e a honra, a
liberdade e as riquezas do povo brasileiro.

A policia está fazendo uma sórdida manifestação, mas que se
desmancha por si mesma, como .tantas outras. Essa provocação po-
licial serve para alertar a opinião pública sobre os perigos que nos
ameaçam, todos ligados à realização da nefanda Conferência de
Washington.

Mais forte, entretanto, que as manobras do governo em favor
dos imperialistas e traficantes de guerra ianques, é a vontade de
paz c dc independência do nosso povo. E essa vontade se afirma-
rá vitoriosamente, no grande comício de segunda feira na Espia-
iiada do Castelo. ~

1COS
bastante capenga de máu po-
gador, alega falta de recursos
2)ara saldar aquele compromis'
so do governo, e, por sua vez, o
general Estillac Leal não sabe
exigir com bastante energia o
que é devido aos seus compa-
nheiros de farda e o que êle
próprio se empenhou em defen-
der quando era apenas o presi-
dente do'Clube Militar, e não o
ministro da guerra de Vargas.

As razões do sr: Lafer eví-
dentemente não têm o menor
cabimento. Esse governo que
ai está não pode deixar de pa-
gar aos militares, sob pretexto
de dificuldades financeiras quan
dc realiza despesas de guerra
elevadíssimas, por pressão do
imperialismo norte-americano
Ai está, para só citar um exem-
pio, o caso da compra de dois
cruzadores ferro-véllio, nos Es-
tados Unidos, por 700 milhões
de cruzeiros. Ou o do envio de
uma delegação ultra-cara de
quislings e traidores, à Confe-
rência de Washington

Cortcm-sc despesas como es-
sas, e sempre haverá dinheiro
para atender aos compromissos
de lei já assumidos com os mi-
litares. Estes agora têm mais
direito que nunca a exigir do
governo o pagamento, e certa-
mente saberão tomar nota da
atitude displicente que mantém
no caso o ministro da Guerra
ilo sr. Getúlio Vargas.

* O CÓDIGO DE
VENCIMENTOS

ESTÃO os militares ameaça,
dos de não vêr cm execução o
Código de Vencimentos e Van-
Utgcns, aprovado no Parlamen-
to e sancionado depois de uma
luta árdua. Isto porque, o sr.
Uoracio Lafer, com uma lógica
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Capitão Agliberto. Vieira de

Azevedo O —

TEATRO

PINTURA

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

Saudação a Agliberto
Envia o C. N. do PCB

imasBSKamáasB^n

Um grupo de capitalistas
pretende comprar em hasta
pública o «Diário da Manhã»,
do Recife, que pertencei, ao
ex-guveiiiador L í.rha Cavai-
canti e sossobrou. O Jornal
será entregue ao ex-deputado
clerical-fãscista Costa Porto.

*** BARREIRA

A queda de uma barreira
em Pindamonhagaba inter-
rompeu o trafego ferroviário
entre São Paulo e esta capital.

**'* MADEIRA

Madeireiros do Paraná es-
tão interessados no estudo de
proposta britânica em torno
da condiu de madeira através
de contratos de exportação.

*** MESA DESTITUÍDA

A Mesa da Câmara Munici-
pai de Olinda, em Pernam-
buco, requereu mandado de
segurança, visto tèr sido dea-
tituida por um grupo de v«-
readores da oposição.

*** APO.IC

A governador Lucas Garcez.
,em São Paulo, entrou em caro-
balacho com o PR, obtendo
que esse partido, através do
sr. Sales Filho, lidere o grupo
govemista da Assembléia Es-
tadúal*

DESMASCARA A PROPAGANDA
GUERREIRA DOS IMPEMLIS-
TAS AMERICANOS E MOSTRA

QUAL DEVE $ER A POSIÇÃO DE

TODOS OS DEMOCRATAS DIANTE
X UMA GUEM DE AGRESSÃO.

r:-.-BrW».«3CCTT. MMIIHÍM»»"'1  
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Em sua última reunião, re-

centemente realizada,, o Comitê

Nacional do Partido Comunis-

ta do Brasil dirigiu a seguinte

saudação ao capitão Agliberto

Azevedo, herói nacional-liberta-
dor, que ora se. encontra nos

cárceres da reação em Recife:

«Camarada Agliberto:

O Pleno do C.N. do P.C.B.

íleeidiu unanime e afetuosamen-
te enviar-te uma saudação de

combate e de solidariedade rc-
volucionária.

Os laboratórios incluirão nos 20% de drogas a preços populares ape

nas os produtos que ninguém compra - Para os medicamentos indis

pensáveis vigorará d arbítrio dos íabricanies e farmacêuticos

TRANSFERIDA A
FESTA PARA O

«DIA DAS MÃES»
Solicitam-nos a publicação do

seguinte:
«A Federação de Mulheres

do Brasil vem comunicar ao

público e sobretudo às fami-
lias que atenderam ao nosso
convite para a comemoração do
«Dia Internacional da Mulher»
na Quinta da Bôa Vista, que
motivo imprevisto e indepen-
dente de nossa vontade

As quotas de sacrifício para
os laboratório;., já foram utili-
aadas pela antiga Coordenação
dc Mobilização Econômica e não
c>u certo. Os produtores en-
caixavam na lista dos produtos
da quota aqueles que não ti-
nham saida alguma. Eram for-
mulas que os médicos não re-
coitavam. .Assim, para constar
fabricavam algumas caixas e
enviavam às farmácias, onde
íicavam embolorando. O resto
era vendido a pi ecos proibiu-
vos. Naturalmente o mesmo irá
acontecer. De acordo com o yice-
presidente da C.C.P. é de 25
mil produtos o total da fabri-
cação nacional. Sobre esse to-
tal da fabricação nacional será
criada a quota de sacrifício de

apenas 20 por cento.
...... MAIOR A EXPLORAÇÃO
venda de produtos farmacêuticos .
em que prevê uma «quota de i Os produtores poderão lançar

sacruUcioi ] no mercado 80 por cento de suas

0 
VICE-PRESIDENTE da

Comissão Central de Preços
continua a falar em rebaixa

dos preços, dos remédios. Cons-
tata que nos últimos meses do
governo Dutra foram assinadas
11 portarias concedendo aumen-
to para drogas e produtos far-
macêuticos. Cerca de 5 mil pro-
dutos foram majorados, tendo
ele, o Sr. Cabello, de assinar
outras portarias revogando os
aumentos.

Mat, o Sr. Cabello não diz
que pouco depois, pressionado
pelos laboratórios e outros pro-
dutores, entre os quais seu ami-
go João Daudt de Oliveira, re-
vogou as suas próprias porta-
rias, concedendo maiores favores

desgraçasdente ae nossa vau impe- mercadoreg dag
diu a realização daquela festa mais
popular, que' foi transferida 

^0V°taria «^lamentando a
para o segundo domingo, de ia-'u »J,K
maio, «Dia das Mães».

(a.l — A Diretoria».

drogas pelos preços que quize-
rem, ficando o resto, isto é, os
20 por cento como quota de
sacrifício'. A tabela cie preços
«populares» será estabelecida
para estes remédios. Como
exemplo, poderemos mencionar
o caso da Bayer. Ela produz
uma serie enorme de medica-
mentos. A cafiaspirina, o me-
lhoral, as drogas anti-gripais,
as vacinas serão naturalmente
colocadas fora da quota de sa-
crificio. Nessa lista a Bayer
colocará qualquer pilula de
procura escassa. Da mesma for-
ma procederão os demais labo-
ratórios, como o Abbott que
deixará para a quota de sacri-
ficio um «unguento picrato de
butesin» qualquer, desconhecido
'até por muitos médicos.

A medida preconisada pela
C.C.P. é uma farsa porque a
exploração aumentara.-

O XÁ- PEDE CALMA
MAS OS TATUES «UE ELE
MANDOU AINDA PATRU-

LHAM Ai. B.ÜAS DO IRÃ

TEERÃ, 21 (INS) — O xá
Riza Mohainmed Pahlevi, do
Irã, dirigiu hoje .pelo rádio
um discurso, apelando para
«a calma e unidade».

Em sua alocução, o xá onu-
tiu qualquer referência direta
ao estado de sitio ou à nacio-
liãíizaçáò da indústria peroli-
fera do Irã-

A rainha Soraya, que se ca-
sou com o xá há apenas ai-

gumas semanas, fez hoje seu

primeiro discurso público sob
a forma de uma mensagem
de saudação ao povo do Irã,

pela passagem do Ano Novo.

As ruas de Teerã, enfeitadas
com bandeiras por motivo dos

festejos, continuam patrulha-
das por tropas com tanques
em execução da ordem do xá,

declarando o estado de sitio

por dois meses, sob pretexto
da violência política que se

desencadeou ultimamente.

Nós, comunistas, estamos à

frente da luta do nosso povo

pela libertação nacional e a de-

mocracia popular. E foi lutando

contra a penetração insidiosa

dos imperialistas americano»

em nossas forças armadas e con.

Ira a ocupação dc nossas basel

por 'tropas estrangeiras — qu«
caiste sob as garras dos servi-

cais de Truman.
Tua firmeza e dignidade re*

volucionána:-., diante, da reação,

são um exemplo digno, quo

muito orgulha o nosso Partido

e que demonstra a justeza e

invencibilidade da causa por que
lutamos. Enganam-se os inimi-

gos de nossa Pátria quando

pensam que. encarcerando-te,
sufocarão os anseios de demo-

cracia, de paz e libertação nacio-

nal do nosso povo. Milhões de

brasileiros, seguindo teu exem-

pio, erguem-se contra os planos

guerreiros e colonizadores dos

imperialistas americanos c, con-

duzidos pelo nosso Partido e por

Prestes, hão de expulsar de

nossa terra os odiados provoca-

dores de guerra nortc-america-

nos e castigar os que hoje es-

pesinham as tradições de alti-

vez e patriotismo do nosso povo,

vendendo a Pátria aos explora-

dores estrangeiros.
O Comitê Nacional do P-C

B , camarada Agliberto, asse-

gura-te que tudo fará para mo-

bilizar as massas populares num

amplo movimento pela conquis-

ta de tua liberdade, movimento

que é parte integrante da luta

pela paz, pela democracia, pela

independência nacional».
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(Conclusão da l." pág.)

Esses 150- capitalistas de
Los Angeles são ladrões de
alto bordo e para aqui vieram
animados pelas palavras de
Vargas, que disse estar dis-
posto a abrir ainda mais as
portas do Brasil ao capital es-
trangeiro.

BAJULANDO OS
SANGUE-SUGAS

A Confederação Nacional do
Comércio, cujo presidente,
João Daudt de Oliveira, é um
dos vende-pátrias que vai à
Conferência de Washington,
homenageou ontem à tarde,
com um coquetel, a quadrilha
de bandidos imperialistas. E
o prefeito Mendes de Morais
também se pôs a bajulá-los,
ordenando ao Departamento
de Turismo da Prefeitura que
organizasse, com o dinheiro
arrecadado ao povo carioca,
um passeio na Guanabara pa-
ra esses gangsters de Wall
Street.

AMEAÇA ÀS RIQUEZAS
NACIONAIS

Estão assim seriamente
ameaçadas as riquezas nacio-
nais. Os gangsters não se de-
têm diante do nada, estão dis-
postos a passar por cima das
leis nacionais e a comprar mi-
nistros o deputados e todos os
figurões do regime, contanto
que possam abocanhar o fer-
ro e o manganês, o petróleo,
as areias monazíticas e outras
riquezas de nossa terra. O pe-
rigo é maior que nunca, so-
bretudo porque Getulio Var-
gas inicia seu governo com re-
presentantes de trustes o mo-
nopólios americanos.

Assim a quadrilha que ora
pisa o chão sagrado de nossa

pátria, dispõe de lacaios seus
dentro do próprio governo: é
um Jaffet, no Banco do Bra-
sil, sabidamente agente da
United States Steel; um João
Neves no Itamarati, simples
empregado da Standard Oil;
agora um Juraci Magalhães,
também cínico agente impe-
rialista, na direção da Cia.
Vale do Rio Doce. E assim por
diante.

RESISTÊNCIA PATRIÓTICA
Somente os patriotas, por-

tanto, principalmente a classe
operária, a juventude estudan-

STERS...
tii e trabalhadora, os intelec-
tuais honestos, lutando com
vigor crescente, é que poderão
barrar os planos colonizado-
res desses bandidos, fazendo
com que as manifestações an-
ti-imperialista e anti-guer-
reiras programadas para o dia
26 assumam formas as mais
vigorosas e que se voltem
também contra a presença no
país desse bando de saltea-
dores, pela expulsão de nos-
sa pátria de todos os gangs-
ters americanos, fardados ou
à paisana.

inda Des
A Amante l :jjÊ^ i^ ¦¦ j%

Desapareceu com seus dois filhos — Deveria ontem presiar depoimento — As famílias do
oficial e da assassina contrataram advogados

Era esperado para ontem o
depoimento de Miralda de
Araújo, «pivot» da tragédia da
Tijuca. Como foi amplamente
noticiado, Miralda era a aman-
te do capitão Roberto Brandão

(Conclusão da is pag.)

donaram o trabalho.
Como resultado a bai-
xa pressão do gás afe-
tou aos cafés, restau-
rantes e hotéis.

Entre os grevistas
há 1.500 empregados
do aqueduto de Paris
que foram à greve por
24 horas numa luta por
maiores salários.

O abastecimento nor-
mal de água foi man-
tido. A greve ferrovia-
ria estendeu-se a Dijon,
Bordéus, Rennes, Ly-
on, Angers, Nantes,
Toulouse, Tours, Le-
mans, Rouen, Havre e
Marselha.

Um jornal >de Paris
«Le Monde», que usu-
almente expõe o ponto

APESAR DA REPRESSÃO
de vista do governo,
diz que os aumentos de
salários pedidos «porir
am em perigo as f inan-
ças nacionais»

Notícias Esportivas
LEONIDAS NO RIO

Encontra-se nesta Capital, o
técnico do São Paulo, o popular
Leonidas da Silva. Prcnde-se a
sua viajem à requisição de ai-
guns craques do Bangu para re-
forçar a equipe de seu clube,
que viajará para a Europa, na
próxima segunda-feira. Djalma,
Moacir Bueno e Osvaldo, no ca-
so de serem contratados ainda
a tempo são os homens visados,

PALMEIRAS X
FLUMINENSE

No próximo dia 8 de abril, no
Estádio do Pacaembu, Palmei-
ras e Fluminense estarão em
ação. O prelio será realizado em
pagamento do passe do Rodri-
gues, transferido, no ano passa-
do, para o campeão paulista.

REAPARECERÁ
SULA

No treino que o Bangu leva-
rá a efeito, na tarde de hoje,
deverão reaparecer Sula e Mi-
rim, o primeiro afastado cm fa-
ce de suas condições físicas não
serem satisfatórias e o segun-
do, após cumprir uma punição,

AMERICA X
SÃO PAULO

NO DOMINGO
Em virtude de ter o Palmei-

ras se recusado jogar, no pro-
ximo domingo, o jogo America
n São Paulo tião será antecipa-
do, realizando-se na data mar-
cada. O clube rubro, integrado
de todos os seus valores, segui-

rú para a Pauliccia na sexta-
feira vindoura.

OS RUBROS NA
EUROPA 

'

A direção do clube de Cam-

pos Sales encaminhou aos pro-
motores de sua temporada na
Europa uma contra-propostá.
No caso desta ser aceita, os ru-
bros, tão pronto se encerre o
Rio São Paulo, seguirão para
c Velho Mundo, onde saldarão
compromissos em Portugual, na
Espanha e na Suiça.

GRAMM GOSTOU
Após dirigir o primeiro trei-

no da equipe de juvenis do tri-
color, Gradim, o novo técnico,
manifestou o seu contentamen-
to. Adiantou, o popular «coach»
que o quadro para manter o
seu prestigio necessita apenas
de um ou dois craques.

O ex-rubro anil ficou parti-
cularmente impressionado com a
exibição de Agostinho, um jo-
vem quoj.veio da cidade de-Lins.

NA ITÁLIA O
BOTAFOGO

Caso venha a confirmar-se a
excursão do Botafogo à Europa,
o clube de Carlito Rocha res-
tringirá as suas exibições à
península itálica, de vez que,
cm maio, jã deverá estar de vol-
ta, a fim de aguardar, nesta
Capital, o Arsenal, que fará
uma temporada em nosso país.

SO' A ÁGUA
PARIS, 21 (INS) —

A greve se estendeu de
Paris para Bordeus e
Rennes onde os traba-

lhadores ferroviários
entraram em greve. O
trafego dos trens su-
burbanos na zona de
Paris está completa-
mente paralizado pelo
movimento.

A única coisa que
continua normal é o
abastecimento de água
para toda a capital.

Apresentam uma proposta comum sobre a
questão do Cachemir, na ONU

LAKE SUCCESS, 21 (INS)
— Os Estados Unidos e a URSS
apresentaram hoje uma nova
resolução para a solução pelas
Nações Unidas da controvérsia
entre a índia e o Paquistão sô-
bre Cachemir.

A índia tinha rogeitado a
proposta anterior anglo-norte-
americana. A nova resolução
apresentada no Conselho de
Segurança durante o debate sô-
bre a Cachamir, limita asfun-
ções do proposto mediador a
garantir a desmilitarlsação do
principado que se acha situa-
do como uma cunha entro a
índia e o Paquistão.

Na resolução anterior dispu-
nha-se que o mediador tratas-
se de conseguir a aquiescência
da índia e do Paquistão para
a realização de um plebiscito
em Cachemir, recomendando
também que forças do exterior
patrulhassem o principado em
litigio enquanto se levava a
efeito a desmilitarlsação.

Os atuais esforços para re-
solver o problema de Cachemir,
que se apresentou há três anos,
representam a quarta tentati-

va por parte da ONU para con-
seguir um acordo entre as par-
tes interessadas sobre o futu-
ro polilico do principado.

NOVAS ADESÕES...
(Conclusão da l.' pág.)

ções que aderiram ao movimen-
to: Conselho da Paz da Juven-
tude, Marítimos. CP de Maria da
Graça, Liga Brasileira de De-
fesa das Liberdades Democríiti-
cas, C. P. de Vila Izabel, Cen-
tro de Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, e Conselho
de Paz de Benjaman Constant.
APOIO DE PARLAMENTARES

A Comissão Central Organi-
zadora do Comício do dia 26,
conseguiu ainda o apoio dos se-
guintes parlamentares à grando
concentração " 

popular de so-
gunda-f eira: deputados Dario
Barros, do PTN de São Paulo.
P. Valois, do PSD, e Antônio
Balduino, da Bahia. O jornalista
Porto da Silveira também deu
o seu apoio à grande manifesta-
ção publica de segunda-feira.

T)r. Milton Lobato
VJ~r;Tuberculose «-* Clinica

Praça Floriano, 55 — 7.° andar
-—'>—, Ciueiandia <-""

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

consultas populares 2.9s, 4.as e 6.9s fciras das
9 ás 11 horas

CHOVEU EM FORTALEZA
(Conclusão ãa 1.* pág.)

lho, feijão e mandioca, prin-
cipalmente a de milho, estão
seriamente comprometidas. De
.qualquer maneira haverá fo-
me.

NO SERTÃO

As noticias do sertão, no en-
tanto, ainda são sérias. Nume-
roso grupo de flagelados in-
vadiu a sede do município de
Itapióca aos gritos, exigindo
comida e dinheiro aos comer-
dantes. Os comerciantes vão

atendendo como podem aos

apelos, mas temem que a on-

© @ ®

— esse é o nosso*-melhor título, jnotivo de justo
orgulho —, nem contaremos jamais com os que
exploram o povo, com os inimigos de nossa pá-
tria, com os trustes estrangeiros, com seus agen-
tes, os colaboracionistas da dominação ianque.
Só podemos e só devemos apelar para teu esfor-
ço, para teu trabalho abnegado, para tua com-
preensão. É pois a ti, que amas o teu jornal, a
ti que o ajudaste a criar e a manter em tão duros
embates, a ti ó que compete a melhor cooperação
para a vitória desta campanha.

A indústria gráfica requer hoje material
caríssimo. A matéria prima fundamental que
usamos, o papel, subiu afii forma alarmante.
Nem reduzindo o número de páginas consegui-
remos cobrir os gastos com a venda avulsa, so-
bretudo quando evitamos elevar o preço, a fim de
mantermos o jornal acessível a quem não pode
pagar muito. Teremos de vencer as dificuldades
presentes somando as pequenas contribuições
vindas da comissão de ajuda que organizes ou
que, se já existe, faças funcionar mais ativa-
mente em tua fábrica ou em teu bairro.

E agora, o método de trabalho: um pequeno
plano, um prazo curto, o controle rigoroso. Pia-
nifica e desenvolve o trabalho de tua comissão.
Cria novas comissões onde isso fôr possível.
Dessa campanha sairemos não apenas com a vi-
tória da cobertura das quotas, mas com o incre-
mento da ajuda, com uma vasta e produtiva rede
de comissões de ajuda, que o MAIP (Movimen-

ri--, i-;„„i,,\, ''•""¦" '-"~ ¦¦'««"..««."« to de Ajuda à Imprensa Popular) dirigirá emda tunchara, no campo inimigo. Não contamos, J atuação regular e permanente.

(Conclusão da 1." pàg.)
dias, neste palmilhar ininterrupto do terreno,
de etapa em etapa, e a cada nova conquista,
abres caminho a grandes vitórias para tua cias-
se e teu povo, para a libertação nacional de tua
pátria e a felicidade de todo o gênero humano,
num mundo de paz e mútua ajuda, de progres-
so sem entraves e de verdadeira cultura a servi-
ço do bem estar coletivo.

Por isso é quo, se êle te falta, as tuas mãos
vazias pouco produzem. Sem êle te sentes iso-
lado da massa, distante de companheiros e ami-
gos, que por intermédio dele mais facilmente
mobilizas e unes em várias formas de organis-
mos. Sem êle estás privado da trincheira, mo-
desta em sua aparência, mas que por tantas
vezes já tem detido os assaltos maciços da po-
derosa organização da imprensa capitalista.

Ora, amigo. O bom trabalhador cuida de sua
ferramenta, o bom soldado zela a arma que ma-
neja. Nós temos de melhorar constantemente
nosso jornal, instrumento de trabalho e arma
do povo. E é mister que nos apetrechemos ainda
mais e melhor quando o adversário dispõe de
arsenal variado e bem sortido.

Esse é o objetivo da campanha que se de-
senvolve agora, e deve tomar um impulso mais
vigoroso, visando um reforço de 10 milhões de
truzeiros para os órgãos de nossa imprensa, da
imprensa dos trabalhadores e do povo em todo
o país. E a quem podemos e devemos recorrer?
Nós nada queremos dos que vivem do outro lado

da de retirantes engrosse e que
não seja possível, sem prejui-
sos individuais, socorrer to-
dos. Muitos elementos abasta-
dos já telegrafaram direta-
mente ao presidente da Repú-
blica pedindo providencias.

EM PERNAMBUCO E
PARAÍBA

RECIFE, 21 (Corresponden-
cia especial) — Segundo no-
ticias do interior chove na
zona do agreste de Pernambu-
co e da Paraíba. Acredita-se
que essas chuvas constituam
prenuncio de que o perigo de
seca, este ano, tende a afãs-
tar-se naturalmente.

Ao mesmo tempo noticia-se
que nas localidades paraíba-
nas de Condado e Malta, no
município de Patos, a longa
estiagem provocou um surto
de tifo.

EM SERGIPE

ARACAJU, 21 (Corresjoon-
ciência especial) — Noticias
chegadas aqui do município
de Riachuelo informam que
a criação está morrendo de fo-
me, pois os pastos secaram
por completo, devido à falta
de chuvas. A estiagem, na zo-
na de Riachuelo, prolonga-sehá sete meses.

Mascarenhas de Morais, assas-
sinado segunda-feira ultima,
por sua esposa na rua Conde
do Bonfim. No momento em
que se deu o crime, Miralda se
encontrava em companhia do
oficial, desaparecendo logo- a
seguir. Dal estar sendo aguar-
dado com viva ansiedade o seu
depoimento, que certamente tra-
rá novos detalhes acerca do ru-
moroso caeo,

AINDA DESAPARECIDA

Nossa report-.gem apurou
que horas após a tragédia, Mi-
ralda de Araújo esteve na re-
partição em que trabalha, a Dl-
retoria de Rotas Aéreas, do Mi-
histério da Aeronáutica. Depois
de assinar o ponto e contar o
ocorrido aos seus /colegas de
trabalho retirou-se. Miralda que
é casada com o calxeiro via-
jante Djalma Araújo, e residen-
te á rua Jorge Lóssio, 59, casa
VIII, tem dois filhos. Levando
consigo as crianças, tomou ru-
mo ignoi-ado.

BELA JOVEM ...
(Conclusão da 1." pág.)

ros para o local rumou uma
ambulância que a transpor-
tou para o Hospital Miguel
Couto, onde inutilmente fo-
ram usados todos os meios
para fazê-la voltar a si.

QUEM SERIA?

Em seu poder não fora en-
contrado documento algum
pelo qual pudesse ser identi-
ficada. Quem seria a bela
adormecida? As mais varia-
das hipóteses foram aventa-
das sobre o assunto. A primei-
ra versão era de que a moa
violentada por vários indivi-
duos, tivesse sido abandonada
na estrada. Pensou-se tam-
bém ,em rapto, embriagues,
aventura mal sucedida depois
de uma noitada de farras.
Eram, porém suposições, pois
que sem a identidade da jo-
ven antes que ela recobrasse
os sentidos, nada poderá ser
apurado de concreto.

Somente às 9 horas da ma-
nhã, sob ação de injeções e
medicamentos utilizados pelos
médicos, ela pôde balbuciar
as primeiras palavras. Como
num sonho, apenas dizia
«Marlene! Marlene!». E era
tudo.

UMA AVENTURA

Instantes depois, aparecia
no Hospital Miguel Couto uma
senhora que se identificou co-
mo sendo Luci da Silva Bran-
di, muito aflita e à procura
de noticias de uma sua filha
que desaparecera misteriosa-
mente. Disse morar à rua Con-
selheiro Lafaiete, 108, aparta-
mento 602, em Copacabana.
Conduzida à enfermaria onde
se encontrava a moça, reco-
nheceu-a. Numa cena como-
vente, abraçou-se a ela, cho-
rando:

— Minha filhinha! Minha
Marli...

Estava identificada a jo-
vem. Chama-se Marli da Sil-
va Barndi e tem 17 anos de
idade. Mais tarde, conseguin-
do articular algumas pala-
vras, contou'que partindo de
seu bairro chique, havia, sido
acompanhada por um desço-
nhecido à Barra da Tijuca,
onde beberam bastante. Estilo
de vida americano... Na volta
fora por ele agredida a mur-
ros e ponta-pés, não especifi-
cando, porém, os motivos da
agressão. Declarou que igno-
rava tudo o mais que se pas-
sara, nada mais adiantando.
Resta agora Marli recuperar
de vez os sentidos e esclare-
cer o mistério.

LUXAVA

Miralda antes fora uma mo-
ça modesta, trajando com dis-
creção. Depois de sua convi-
vencia com o capitão, mudou
inteiramente de vida, passan-
do a luxar, vestindo do melhor
e fazendo gastos excessivos. A
niguem ocultava que era aman-
te do oficial e fazia disso mes-
mo motivo de comentários na
repartição onde trabalha. Ha
uma versão, segundo a • qual já
houvera ha tempos uma seria
discussão entre o esposo e Mi-
ralda e o capitão Roberto, que
por pouco não teve consequen-
cias graves. ,

OS ADVOGADOS

As familias do capitão Mas-
carenhas de Morais c a de Hei-
be da Silva, já contrataram
advogados. Como assistente da
acusação funcionarão os advo-

Caminhão x Ônibus
""S FERIDOS A'"> CHOQ1

. Na rua Nascimento G!-'va, - -

quina com a rua Monte Negro,
o caminhão de chapa 64-34!),
cujo motorista evadiu-se, cho-
cou-se violentamente com o
Ônibus n.' 8-2007, da linha 12,
¦ Estrada do Ferro I eblon», di-
rígido pelo motorista Jorge
Elias, solteiro, de 24 anos Ü2
idade, ,: -ador na avenida Pre-
sidento Vargas, 95G.

^o acidente resr-ltarr feri-
dos: o motorista do ônibus, o
trocador do me - carro, Nor-
berto de TT-.>vais, de 19 ano^,
solteiro, o Amilton Rodrigues
Silva, do 20 anos, morador à
rua 22 de Novembro, 60.

HhWÉHBi .
%fm(TQ SÃ LEI N?605, l
W d£ 5 DE JMElROmiQm
M dmiMAàfIMEHTE EXPLICADO. \

J? #«>#>.FSAfJCISeO /
(jftf^ ÇHERWOMT /

ARROMBÂMENTO
Manuel da Silva, c

.u uma casa à rua General Pe-
dva, 159, comunicou ontem •
policia que a porta de um pró-
lio em íre:".ie, se oncor.';r: ar-
rombada.

Tratava-se üa sede cia "'-mpre-
sa de Transportes Come ãais
I . Ltda, de propriedade c'j
Nelson Gomes Pereira o V-.Me-
miro Mo: .ira da Silva. Os a
sr.ltantes havia:.  gran-
('- quantidade de objetos e di-
nheir mun total de 10.000 cr.-
zeiros.

NOVA PROPOSTA ...

(Conclusão da L pág.)
tro grandes potências, o vice-
chanceler soviético, Andrei Gro-
miko, acusou novamente os go-
vernos dos EE.UU., França e
Inglaterra, manifestando que a
«manutenção da paz é incom-
patível com uma corrida arma-
mentista, e a historia demons-
trou até onde conduzem as cor-
ridas armamentistas». Susten-
tou ainda Gromyko que aque-
les três governos querem -um
temário que «desataria suas
mãos para a intensificação da
corrida annamentista».

9 operar ios éssií ioaitoi
Colira o d

Até Green e Murray são obrigados a proiesiar
WASHINGTON, 21 (INS) —
O Presidente da Federação Nor-
te-americana do Trabalho, Wil-
liam Green, e o presidente do

S E R V 0 S 0 S
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na' mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos

de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR, d. GRÀBOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

Congresso de Organizações In-
dustriais, Philip Murray, de-
clararam hoje que os capitães do
comércio e da industria estão

se servindo da lei Taft-Hartley
como instrumento para que se
imponha um rigoroso congela-
mento de salários.

Os dirigentes sindicais fala-
ram numa reunião convocada
para lançar uma campanha
para a reforma do programa
do governo e á qual assistiram
600 representantes do trabalho
organizado.

No curso do programa o go-
vêrno foi objeto de criticas por
parte de A. J. Hayes, presi-dente da Associação Interna-
cional de Maquinistas, que opi-
nou que os novos impostos de-
veriam recair sobre os setores
que percebem maiores rendas.

gados Ivan Lins e Araújo Li.
ma. Para a sua defesa, foram
contratadas os serviços do cau-
sidico Valtur Macedo. D. Hei-
be que se encontra recolhida à
Penitenciaria de Bangú, ali
aguardará o julgamento.

BOMBA .
EXPLODIU
NA CASA
DO MINISTRO

SÃO JOSÉ, Costa Rica, 21 —

|INS) — Explodiu uma bomba

na residência do Ministro do

Exterior Mario Echandi, em
vésperas de sua saída para
Washington, onde assistirá à
Conferência dos chanceleres
americanos.

As vidraças ficaram destrui-
das. O mobiliário sofreu avarias,
mas não houve vitimas.

FALECIMENTO
Faleceu nesta capital, em sua

residência, à rua A, ri.» 22, em

São Cristóvão, sábado passado, o

operário Ernesto Peregrino. Seu
iitorramérito foi levado a efeito

no Cemitério do Caju.

INVERSÃO DA .....
(Conclusão da pág. 6)

Álvaro (Dirceu), Cabano e
Jansem.

NA GÁVEA
Inúmeras alterações foram

feitas no decorrer do treino da
Gávea. Resultaram as mes-
mas até na inversão da dia-
gonal. Bigua retornou ao
quadro titular, em substitui-
ção a Valter, que trocou de
posição com Bigode. E índio
atuou todo o tempo no time
de cima, tendo Durval per-
manecido fora da cancha.

Flavio alinhou os seguin-
tes quadros para a pratica:

Garcia; Nilton (Pavão) e
Juvenal (Bigode) Valter (Bi-
guá), Bria e Bigode (Valter);
Hestor, Hermes, Adãozinho,
índio e Esquerdinha.

Cláudio; Pavão (Nilton) e
Danton (Juvenal); Biguá (Ari-
tobulo), Aristobulo (Beto) e
Beto (Danton); Paulinho
Nilson), Hélio, Gringo, Aloi-

sio e Artursinho.
O treino durou noventa mi-

nutos, vencendo os titulares
pela contagem de 4 a 0.

UMA BRAÇADA .. .1
Conclusão da pág. 6.

Ios vivos e em condições de fi-
liados.

Preferiu voltar-se para os
clubes que dispunham de recur-
sos financeiros e técnicos, aban-
donando aqueles que eram a ra-
zão de sua existência.

Por isso o esporte náutico,
hoje em dia, só é praticado por
aqueles que possuem dinheiro,
ficando os clubes populares co-
mo os de Santa Luzia, relegados
u uma situação de «Casa ' de
banhos».

No entanto se voltarmos nos-
sos olhos para o passado, vere-
mos o que esses clubes já re-
presentaram para o povo ca-
rioca.

Não é por acaso que na dire-
ção da F.M.F. perpetúa-se um
dirigente que foi durante muitos
anos agente nazista no Brasil,

E hoje quem sabe...

OREJA ELEITA . *

(Conclusão da pág. 6)

Arroz Amargo, cx-Idilio, vem doser adquirido pelo treinador Mariodo Almeida. Por esto motivo deixouas coclieiras do C. Porcira ingres-sando nas do seu novo proprietário.
*

Foram entregues ao Claudcrairolereira quo responderá pelos seuspreparos, os animais Oriilon o Ga-Inntcna, defensores do Stud BôaJbsperansa,

Tor ser sexta-feira dia santificadoos portões do Jockoy Club Brasi-iciro nao so abrirão para a feiturauo apostas.

POPULAR
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Na C
e
om

de Conceniroçã
ntartica Paulista

As perseguições na Compa-

nhia de Cerveja Antártica

Paulista, antiga Hanseatica,
intensificam-se cada vez mais

criando situação Iinuustenta-
vel. Primeiro foi a exigência
fascista da apresentação do
atestado de ideologia pelos
trabalhadores. Agora, ainda
não satisfeitos, os patrões in-
íestam as diversas seções de
cagoetes e espiões para, mais
facilmente, levaram a cabo o

plano de arbitrariedade que
arquitetaram. Isto, sem falar

no Corpo da Guarda, .policiais
fardados que têm carta bran-

ca para sufocar pela violência

qualquer campanha ou movi-

mento reivindicatório.

FORÇAM OS TRABALHADO-
RES A SE DEMITIR

As vitimas visadas são os
operários mais antigos e, prin-
cialmente, os que já adquiri-
ram estabilidade. Contra estes
é lançada uma campanha de
mentiras, calúnias e suspen-
soes. Trabalhando sob um tal
clima de perseguições, criado
pelos policiais a serviço dos
patrões, raros são os que con-
seguem permanecer na fábri-
ca. A maioria, pede as • con-

tas. E é isso justamente o que
querem os donos da compa-

DEMITEM OS OPERÁRIOS QUE ESTÃO PRESTES A COMPLE-
TAR UM ANO DE CASA E READMITEM-NOS LOGO APÓS COMO

NOVOS EMP REGADOS
POLICIALISMO, ATESTADO DE IDEOLOGIA FASCISTA, AMEA-

ÇA DE PUNIÇÕES INDISCRIMINADAS

nhia. Que esses trabalhadores
saiam da fabrica, como se o
fizessem por livre o expontâ-
nea vontade. Dessa maneira
livram-se da responsabilidade
de pagar as indenizações a

que estariam . sujeitos se as

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

L

«GAZETA SINDICAL);
Está circulando mais um

numero de «Gazeta Sindical»,
quinzenario a serviço das lu-
tas operárias e pelas suas
reivindicações. O numero em
circulação que poderá ser en-
ontrado em todas as bancas
de jornais, comporta vasta
matéria sobre o combate ao
imposto sindical e outros as-
suntos de igual interesse do
trabalhador.

demissões forem ordenadas
pela empresa.

READMITIDOS COM SALA-
RIOS MAIS BAIXOS

Grande parte dos trabalha-
dores demitidos antes de com-

.^jvvvvvvvvv.í-w-tfvv.^vvvvvsfl^v-.r.vr^.-wv.^"^^

ARTIGOS FINOS PARJ>
HOMENS — CAMA

~ E MESA -

Fábrica própria —
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 8 7
Junto á Praça Tiradentes

pletar um ano de casa, vol-
ta a trabalhar na própria
Antártica, mas sem que seus
nomes constem no quadro de
empregados da companhia.
Esses operários são contrata-
dos por um tal Rodolfo Staf-
ia, testa de ferro e lacaio dos
patrões. As carteiras não são
assinadas por esse falso em-
preitelro e os trabalhadores
voltam a ocupar os mesmos
.postos em que trabalhavam,
quando tinham sua situação
legalizada na companhia. Es-

ta, no entanto, não se. respon-
sabiliza pelo empregado e
nem o mesmo é segurado con-
tra acidentes. Não é registra-
do no Instituto e nem será
aposentado se um dia ficar
inutilizado para o resto da vi-
da. Sem estarem legalizadas
as carteiras, não recebem o
repouso remunerado. O sala-
rio é reduzido em quase 50
por cento e, apesar de con-
tribuirem para a Caixa de Pre-
videncia, não recebem des-
ta nenhum beneficio.

Vários trabalhadores falan-
do à nossa reportagem sobre
essas irregularidades, acres-
centaram que diversas recla-
mações já foram feitas ao Mi-
nistério do Trabalho, sem, no
entanto, ser tomada nenhuma
providencia para sanar essas
irregularidades. Telo contra-

rio, duplicaram as arbilrarie-
dades e a cada .pedido ie au-
mento os patrões respondem
com novas demissões. Para is-
so aumenta sempre o número
de policiais no interior da fa-
brica que, pode-se dizer, vai-
se transformando, de dia pa-
ra dia, num verdadeiro cam-
po de concentração. j

,-JVWA*.-
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Clínica Médica — Espe
cialidade: tuberculose e
.. doenças pulmonares ,

pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 — Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

A OP 8A__r**__i Em _Dr__5mfil_&J_rHLIGHT
ais Um Processo

Visado o sr. Armando Fruiuoso. pr esidente da Associação Unificadora
dos Trabalhadores da Light — Esta va sendo julgado à revelia — Des-

mascarada em tempo a farsa pelo acusado

ESCOLA DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6.p andar, sala 622

Cursos inteiramente gratuitos

A LIGHT forja mais um de
seus processos apoiado em men-
tira e calúnias, desta vez con-
tra o sr. Armando Prutuoso,

(Presidente 
da Associação Uni-

ficadora dos Trabalhadores da

Conheça seus Direitos
DR. B. CALIIEIROS BONFIM
REPOUSO REMUNERADO

A ausência do empregado por motivo de férias não prejudica
a freqüência exigida por lei, para efeito do repouso remunerado.

A le iestabelece que o descanso semanal se verifique preíe-
rentemente aos domingos e não exclusivamente nesses dias.

A folga semanal daquele que trabalha por tarefa 6 devida
segundo a média da tarefa semanal executada pelo trabalhador.

Os dias de folga trabalhados serão pagos em dobro se não
fôr concedido ao empregado outro dia dc repouso e tiver ele fre-
quencia integral durante a semana correspondente.

Não estão excluídos do beneficio do repouso remunerado os
empregados cujo salário seja pago à base de comissão, tais como
os vendedores-pracistas.

O repouso não está sujeito a qualquer compensação, nem
mesmo com os aumentos decretados em dissídios coletivos.

Estabelecendo a Consolidação que a indenização por despe-
dida injusta é a de um mês de salários por ano de serviço, depois
da Lei 605, de 5-1-949, o cálculo da indenização devida ao empre-
gado que trabalha por hora terá de ser feito na base de duzen-
tas e quarenta horas ao mês.

As consultas sobre matéria trabalhista devem ser ende-
reçadas à secção «Conheça seus direitos».

-¦! — ¦-II. —— «____——__¦—•>_¦_»

Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar corresponden-
cia.para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19

¦ sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões,.

GANHAM SALÁRIOS DE
FOME •

Costureiras da Casa Sibéria,
situada à rua Golçalves Dias, n.
53 reclamam contra as perse-
guições que vêm sofrendo por
parte da chefe de seção, d.
Celina. Alem dessa reclamação
as costureiras queixam-se, tam-
bem, sobre os salários que são
íntimos, incompatíveis com o
trabalho e o alto custo de vida.
Já fizeram várias reclamações

| DI.TI0 CES&R
MU

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
HlTERÕi

— Telefone 6937 —

ao Sindicato, mas até agora ne-
nhuma providencie foi tomada
para solucionar esse problema.

CONQUISTARAM AUMENTO
DE SALÁRIOS

Os empregados na industria
de camisas ucabam de conquis-
tar um eumento rtc 20 por cento
em seus salários. Julgada po-
rem ? questão na Justiça do
Traoalho, esta concedeu o au-
mento sem o repouso remune-
rado, o que é evidentemente
ilegal.

MURO EM PLENA VIA
PUBLICA

Tecelões da Fabrica Andori-
nhas, localizada no municipio
de Magé, queixam-se contra os
donos da referida empresa por
terem ordenado a construção de
um muro em plena via publi-
ca. Essa obra vem transtornar
a vida dos trabalhadores, por-
quanto o caminho para as vilas
operárias de Pau a Pique e Ba-
tatal ficará interditado.

Light. Além das inverdades
citadas no referido processo,
no que diz respeito à frequên-
cia daquele empregado, a em-
presa lança mão ainda dos re-
cursos mais desonestos possi-
veis visando anular a estabili-
dade já alcançada por aquele
funcionário.

DESONESTIDADE E
MA' FE"

A queixa apresentada pela
Light, na Justiça do Trabalho,
foi de maneira irregular e fei-
ta de má fé. Isto porque o
acusado não cientificado do que
se passava, ignorava quo esta-
va sendo processado. Procuran-
do se justificar, o advogado da
companhia imperialista teve o
descaramento de declarar que
era desconhecido o local onde
residia o sr. Armando Frutuo-
so, razão porque deixou o mes-
mo de ser notificado.

TRANSFERIDO O
JULGAMENTO

Sem poder defender-se pois
não tinha ciência do que se
passava, o sr. Armando Fru-
tuoso poderia ter sido já demi-
tido se não fosse avisado nn
véspera. Amanhã deveria ser o
processo julgado. Na Justiça
do Trabalho provou aquele fun-
cionário a falsidade das acusa-
ções que lhe eram feitns, des-
mascarando a farsa da Light.
Quanto a alegação dn advoga-
do da empresa de quo seu en-
dereçó era ignorado, declarou
que pelas contas de luz e gás.
oue são descontadas em folha
de pagamento, poderia a com-
panhia localizar facilmente a
sua moradia: Disse ninda o sr
Frutuoso que poderia ser noti-
ficado com maior brevidade, se
o aviso fosse encaminhado aos
escritórios onde trabalha, nn
própria Light. Em vista desses
argumentos, nada mais restou
aos juizes senão adiar «sine
die» o julgamento do processo;
para que o acusado apresentas-
se sua defesa.

SOLIDARIEDALE

Está claro que a perseguição
ao sr. Armando Frutuoso visa
diretamente a Associavão Uni-
licadora dos Trabalhadores dn
Light, a cuja frente tem êle lu-
tado e enfrentado corajosamen-

te a exploração dos patrões.
Tratando-se, portanto, de um
processo contra um conhecido e
estimado lutador pelas reivin-
dicações dos trabalhadores e
funcionários daquela empresa,
urge da parte destes um movi-
mento de solidariedade ao com-
panheiro perseguido, para que
amanhã outros não sejam- atin-
gidos pela mesma arbitrarieda-
de e igualmente afastados do
trabalho.

CURSO COMERCIAL
PRATICO

Português, Matemática
e taquigrafia

# —

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil
* —

ALFABETIZAÇÃO

CORTE E COSTURA
* -

ENFERMAGEM
* _.

TEORIA MUSICAL
* -

INGLÊS

TEATRO
_ * _

PINTURA

CADA DIA QUE PASSA

MAIOR £ O NÚMERO
i

DE BRASILEIROS QUE

PASSAM A USAR A ,

PASTA DENTAL 
'

ATLAS
PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

PASTA DENTAL

ATLAS
TRÊS VEZES BÔA

E CEM POR CENTO

BRASILEIRA

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
l.°-S. 1 - Tel. 43-0092

LEIA
"PROBLEMAS"

Zwmk ESTRANGEIRO
NACIONAL E

1

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS,

\ TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL —' 22-2233f 52-0606 e 524084

~ Av. Churchill. 94-11.° and. S. 1.104 - das
 7 as 21 horas ——
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JOSÉ MANUEL DIAS
DE OLIVEIRA

Faleceu recentemente em Pe-

trópolis o operário José Manuel
Dias de Oliveira, velho militan-

te das lutas revolucionárias no

Estado do Rio. Ainda muito
moço, ingressou nas fileiras da-

queles que lutam pela libertação
de nossa pátria filiando-se mais
tarde à Aliança Nacional Liber-
tadora. Membro do Partido Co-
munista do Brasil, foi ele can-
didato de Prestes à câmara mu-
nicipal de Petrópolis. Toda a sua
vida marcou-se pela dedicação

e lealdade às grandes causas do

seu povo.
Passando agora o segundo

mês da morte desse lutador,
seus amigos resolveram render

homenagem à sua memória, na

pessoa da viuva sra. Julia Dias

cie Oliveira e demais parentes do

morto.

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
Rapidez e pontualidade
ALIPIO GONÇALVES
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42.3309

.. >_ara_-taTi' i h i i m mw" -*w

Assembléias

'\

Syd
Laboratório

ney Resende
etc. PnnílSo InmlinT e
gravldts (reações (lo

EXAMES de sangue, urina, escarro,
exame do liquor. Diagnóstico precoce da
Zordek ou -lanini.

Av. Almirante Barroso, n. 2 (Tabolclro da Baiana) — 4» and.
— Sala 403 — Fone: 42-8880.

Diariamente de 8 àf 19 horas. Aos sábados, até 15 horas.

_-M-___B___B______fc__B___Ms_l _rr uaillTI »tr.l»ridW_«-'-iawi_it-áiT_-i'i-i'-íiii»iiB"w.ii —< i ' In1»-»1fll

jãldos de bmanço
SEDAS — LENHOS — TROPICAIS —

ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES —
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —

COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..

CINZAS AO VENTO
Y. MAIA

Cinema Vitória. Vai principiar o espetáculo. 1.') Notícias da
semana santa: uma reportagem em Jeruzalem sobre «o lugar
onde nasceu, as mas por onde caminhou, o lugar onde morreu
Nosso Senhor Jesus Cristo». A seguir, um «trailer» de «Pista
cruenta*. Tiroteio, facadas, flexadas, sangue a bem da «civili-
¦/ação ocidental cristã». Espetáculo «edificante»! Finalmente, o
filme: A Warner apresenta «CINZAS AO VENTO», com Gary
Cooper (um magnata fantasiado dc menino teimoso, mimado,
recalcado, aventureiro, explorador); Lauren Bacall (uma more-
triz bancando menina-família, com muitas primas de «pensão.»
e um primo pianista); Patrícia Neal (um depósito de orgulho,
ódio, vingança); Jack Carson (o bobo da corte): Donald Crisp
(um cachorro com os dentes quebrados, mas que não quer largar
o osso de sua indústria de fumo); Gladys Gorge (apenas, para
dar cor local à «pensão»). Direção de Michael Curtiz, num filme
onde c exaltada a competição sôfrega pelo dinheiro. O monopó-
lio é, neste filme, a musa inspiradora do herói, e seu final, um
tanto ou qua.ito razoável, criticando a ambição e procurando o
sentido central de toda a película impregnada e povoada de po-
dridão e miséria moral. OS FILMES AMERICANOS ESTÃO
CADA VEZ PIORES.

Saímos do cinema. Na calçada encontramos alguém que nos
disse: Vi na semana passada um jornal inglês, onde era mostra-
da uma exposição e um parque de diversões. O locutor, denois do
falar do vários divertimentos encontrados no parque, referiu-se a
um tal de «Mergulho Profundo». Era a «Montanha Russa». Mu-
dou de nome, talvez para evitar «infiltrações comunistas».

Alias nunca consideramos adequado o nome «Montanha Rus-
sa» para aquele sobe-desce idêntico fca oscilações cambiais.
_¦¦ .1 I. ..__¦!¦  -¦- ¦_

«ROGRAR/ãAS PARA HOJE

A CASA DAS FAZENDAS BONITAS —

Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

SINDICATO DOS AJUDAN-
TES DE DESPACHANTES
ADUANEIROS DO RIO DE
JANEIRO — Os associados
desse Sindicato estão sendo
convocados para uma As-
sembleia Geral Extraordina-
ria, que se realizará no dia
26 do corrente, às 16 c- 17 ho-
ras, em primeira e segunda
convocação, com a seguinte
ordem do dia: a) leitura, dis-
cussão e aprovação do u"ia-
torio da Diictoria, referente
ao ano de 1950; b) aprovação
do balanço financeiro do mes-
mo ano; c) interesses gorais.

SINDICATO DOS TRABA-
LIIADORES NA INDUSTRIA
METALÚRGICA, M-CAMI-
CAS E MATERIAL ELÉTRICO
DO RIO DE JANEIRO — Es-
tá marcada para o próximo
•.'ia 27 iím:. nova assembléia
na sede dess»j Sindicato, a
fim de deliberar sobre a con-
ccíiâo de uma ampla anis-
tia Keral, a qual abrangera
nfio só os í.ocios qm se >.r\-
contram atrazados, como
também aafstados por me-
didas arbitrarias da Junta
Governativa.

SINDICATO DOS CARRE-
GADORES DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO — Realiza-
se no próximo dia 26, ás 18
horas, nesse Sindicato, uma
assembléia com a seguinte
ontem do dia: Cobrança e
emprego do Imposto Sindical.

METRO PASSEIO - TTJfOA -«
COPACABANA — «Quando eu t«*
amei», eom Mario Lauza n Kath-
ryn Graysòn, às 14, 16, 1S, 20
22 horas.

palácio — ideal — noxy —
CAUIOCA — VI.OKIANO — «En-
tre dois juramentos», com Joseph
Cotlen e Linda Darnell, às 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

S>ÍO LUIZ — VITORIA — IKIS —
MAN — AMERICA — MADU-
HEIKA - ODIOON NITEltOl -
«Cinzas ao vento», com Gary Coo-
per e Lauren Bacall, ás 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ALVORADA — «Deus lhe pague»,
com Zully Moreno, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PATIIF — ART PALÁCIO - RI-
VOLI — PARA TODOS - &CÓU
sobre o pântano», às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PLAZA - PARISIENSE - ASTO-
RIA OLINDA - STAR - RITZ

COLONIAL - PRIMOR -
MASCOTE — «A gata borra-

lhelra», tòonlcolor de Walter Dis-
ney, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRIANON
Sessões passatempo, a partir

das 10 horas da manhã.

PRIMOU — II. LOBO - «A Vltl»
de Cristo» c <:A Rainha dos Pira-
tas», As 16, 18, 20 e 22 horas.

COLONIAL — POPULAR - «.i
Vida de Cristo» e «Bagdad», àt

14, 16, IS, 20 e 22 horas.

I TEATRO,

RECREIO — «Mulé macho, sim
slnliõl», com Oscarito, Grande
Oteln e Viigina Lane, às 20 e 22
horas.

SERRAOOR — «Essa mulher 6
minha», com Procopio e sua Cia.,
às 20 e 22 horas.

FOLLIES - «Moulln Rouge», com
-ourdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Wailer d'Avila, às
20,3n e 22.20 horas.

CAM.O.i UOiUKS - «Kscandatos de
1951», com Eibl Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia, da
Revistas, às 20 e 22 horas.

REGINA - «A doce Inimiga», com
Dulclna e Odilon, àa 21 horas.

GLORIA - «Cavalgada Mágica», com
Richiardi Jr e Dalva de Oliveira,
às 20 e 22 horas. _

T E R N OS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,03
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

.ww



Foram sorteados ontem;naF. M. F.,os juizes para os próximos'jogos cio Rio-SaoPaulol
Mario Viana apitará, no sábado, Bangu x Portuguesa, e Malcher, domingo, Vasco x Flamengo

1 T^" 11da Diagonal Gávea
Varias alterações na equipe dirigida por Fia vio Costa — Quatro tentos marcaram os ata-
cantes rubro-negros — Dois a dois no treino do Vasco — Ausente Amorim — Vasconcelos

e Álvaro revesaram-se no seu posto '¦.•..¦> s*! >

Cláudio, que teve um bom desempenho, ao lado do novato Cido, que não treinou

Estiveram em atividades,
na tarde de ontem, os profis-
sionais vascainos e rubro-
negros. Em São Januário, sob
a direção de Oto Gloria, os
craques do plantei do grêmio
da rua Abílio realizaram um
exercício conjunto, que leve
a duração de uma peleja
normal. Ausentes estiveram
Amorim e Maneca, entre os
titulares, e Lima, entre os
suplentes. Os dois primeiros,
em virtude de não se encon-
tarem em perfeitas condições
físicas. E o ultimo por um
capricho da direção técnica,
de vez que mudou a roupa e
bateu bola. Amorim foi substi-
tuido por Vasconcelos, e, pos-terioremente, por Aloisio. A
sua preiença, no cortejo de
domingo, no estanto, está
assegurada.

FRIAÇA

Grande novidade foi a pre-sença de Friaça. O antigo
sãopaulino treinou um tempo
no quadro da camisa verme-
lha, ou seja o time suplente.
Não ostentando boas condi-
ções físicas, o meia mineiro
foi apenas rasoavel em seu
reaparecimento.

Ao final da pratica regis-
trou-se um empate de 2 ten-
tos, assinalados por Álvaro e
Ademir e por Friaça c por Ca-
bano, os primeiros para os
titulares e os últimos para os
suplentes.

Os dois quadros estiveram
assim formados:

TTULARES - Ernani; Au-
gusto e Claiel; Ely, Danilo
(Lola) e Alfredo; Tcsourinha
(Noca), Vasconcelos (Alva-
ro), Ademir, Ipojucan e De-
jair.

SUPLENTES — Barbosa; s)
Laert e Antoninho (Haroldo);
Babi (João Martins), Lola
(Adesio)e Jorge (Cadinhos),
Noca (Delio), Friaça (Vava),

'(Conclui jift !,.* pág.)
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Deverão jojrar em Goiânia, contra o selecionado local, no próximo domingo, os amadores cario-cas, cujo quadro vemos acima, no dia de sua mer.iravel vitória contra os fluminenses, emCaio Martins. Dos que aparei: in no clichê, apenas índio, ja profissional não seguirá. O chefe daembaixada será o sr. Romeu Dias Bino, diretor do Colégio de Árbitros, fazendo parte da mesma além do preparador Nilton Cardoso, u m massagista e um roupeiro 

Em Busca de Valores
0 Torneio avulso que swá pa-

trorinado pelo Olaria F.C., tem

tido ótima acolhida no seio dos

pequenos clubes. Já sobem a

Daqui e dos Estados
Proceres tricolores e rubro-, tado por Oto Glorio. — Aymo-

negros maniíestaram o seu j ré desmentiu a noticia ontem
desinteresse pela conquista de Veiculada, adiantando queLeopoldo e de Augusto, cujos | iria transferir-se para o Vas-
passes foram postos à venda
pelo São Paulo. — Silas fica-
rá mesmo no Fluminense, uma
vez que não chegou a um
acordo com o vice-campeão
paulista. — A C.B.D. só parti-
cipará do continental do Chi-
le, caso o certame seja ape-
nas amadorista. — Estuda o
Flamengo duas propostas pa-
ra exibir-se cm Bauru e Cam-
pinas, nesta última cidade, no
próximo dia 4. —• Camano,
Santo Cristo e agora Jair, te-
rão os seus passes postos ã
venda pelo Fluminense, sendo
que o atestado liberatório de
Carlyle dependerá da cônsul-
ta a ser feita ao Bangú. ¦— Li-
ma e Heleno talvez se trans-
firam para o Olaria, que sa
mostra interessado em seus
concursos. — O Vasco dispu-
tara o Torneio Municipal coro
o time de emergência, orien-

co. — índio participará do
próximo treino do São Cristo-
vão. A partida Santos x Amé-
rica, em Vila Belmiro, foi an-
tecipada para o dia 25. — Seu-
niu-se ontem, a diretoria do
Bonsucesso, a fim de planifi-car a excursão que o clube
carioca levará a efeito pelointerior de Minas. — O Olaria
regressará a esta Capital, no
próximo dia 2 de abril. — O
centro-avante Tanzl, do Tigre,
conquistado pelo Olaria, é
aguardado por estes dias. —
Robson renovou o seu contra-
to com o Fluminense pela lm-
portancia de 6 mil cruzeiros
mensais. Nelson Adams será
contratado pelo tricolor e de-
verá participar do treino de
hoje. um outro ponta-direita
do interior. — Dia 26 de mar-
ço os botafoguenses partirão

para Cambuquira, onde repou-
sarão para a sua projetadaexcursão á Europa. Deverá
chegar para o Botafogo, breve-
mente, um zagueiro pernam-bucano, que virá em compa-
nhia de Jarbas. — Okamoto,
depois da exibição de ontem,
no Fluminense, irá a Minas,
onde nadará na piscina do Mi-
nas Tênis Clube. — Lauro as-
sinou contrato com o S. Paulo.

, , ,

ê

casa dos 150 o numero de ins-
crição.

Eis aí uma iniciativa que de-
ve ser seguida pela maioria dos
nossos chamados grandes clubes.
O único a lucrar em tudo isso

UMA BRAÇABA,
UMA REMADA

*WWWV\/- Alberto Carmo

Pará preencher as vagas dos
clubes que não estão disputan-
do o atual campeonato carioca

será o próprio patrocinador, l de polo aquático, a F.M.F.
ois, alem de incentivar a pra-'. permite a inscrição de mais de

tica do futebol, cria condições' uma equipe por clube, como es-
para recrutar entre os jovens tá acontecendo com o Botafogo

O quadro do Atlético

das «peladas» elementos capa
zes de reforçar os seus quadros
nas diferentes categorias e até,
quem sabe, melhorar o seu qua-
dro de profissionais, pois, exem-
pios como Carlinhos e Joel, re-
crutados no Torneio de Belford
Roxo, rer.üzado pelo l"'vxt\.
F.C., ainda devem estar bem!
vivos na memória de todos os
desportistas.

odof redo de Volta
TREINOU A EQUIPE SUPLENTE - 3 A 1 PARA OS TITULARES NA PRATICA DOSRUBROS — NATALINO, O ÚNICO AUSENTE

Tambem o America realizou,i ausente foi Natalino, una vesna tarçlc de ontem, o seu c,,-\qne Godofredo reapurecat uo\saio do conjunto. A prática.] lime suplente,
como sempre, teve por palco o\ Os dois quadros alinharam \gramado do Rircr, cm Picda-lcom os seguintes elementos:<-c. Dentre os titulares o iuiico\ TITULARES — Cláudio ¦

Joel c Osmar; Rubens, Osvàl-1
dinlio c Ivan; Valtcr, Manéco
Dimas, Ranulfb c Jorgmho.

Reservas —. Osny; Aírton e
Miguel; Ilclio, Pelado e Godo-
fredo, França, Aivaldino, Ar-1

tur. Lopes e J. Martins."''
Viloriosos na pratica foram

os titulares pela contagem de
ü a 1, tentos de Manéco e Di-
mas (2) para os mesmos, e de
Nivaldino para os suplentes.

que apresenta as equipes «A» e
«B».

Assim consegue, a F.M.F.,
aumentar o número de jogos
tornando o campeonato um pou«
co mais extenso. Mas não con»
segue com isso levar uma assis-
tência numerosa a esses jogos.
A assistência resume-se aos
quadros sociais dos clubes par-
ticipantes e algumas pessoas
mais.

As dificuldades que os clubes
de Santa Luzia enfrentam, fo-
ram agravadas com a elevada
mensalidade que a F.M.F. co-
bra de seus filiados, afastando-
os dos campeonatos de natação,
polo aquático e saltos.

Por sua vez, a Federação não
se interessava de forma algu-
ma pelos problemas daqueles
clubes. Nunca reclamou dos po-
deres públicos uma assistência
justa e suficiente para mantê-
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SABATINA

1» PAULO - 1.000 Mis. — riSTA
1)K GRAMA — CrS 30.000,00 —
A's 13,2ô lis. —

PROGRAMAS EMONTARIAS PROVÁVEIS PARA AS PRÓXIMAS
REUNIÕES NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

HENRIQUE
¦^^^ ^^mW ^^h ^^f

1—1 Bagle Pass, O. Macedo
2—2 Skylarj, R. Urbina ..

Dlüzi, J Mesquita
3—l Espumoso, A. Rosa

» Mastcr íJob, J. Portilho."!
4—5 Tureuluise, C. Mufeno .. .•¦> Lollypop, XX

8» PAREC — l.fiOO Mis. _ CrS
35.000,00 — AS 13,55 hs. —

1—1 El Matachin, A. Ribas ..1! Florcte, L. Diaz .
2-3 Sargaco, o. Ullòa

Galathea, W. Andrade' .. .o—ii Vardam, J. Martins .. ..fi Rio Formoso: XX
4—7 Caranahy, D. Moreira ., .» Jeruqui, Rlgdnl

3' PAREÔ - t 300 Mis. - CrS25.000,00 - A's 14,25 lis. -

1—1 Dai-ling, j, Tinoco .. .Borrachudo, E. Cardoso' !2—3 Renblli, XX ..
Irak, D. Ferreira .'.' .'.' 

"
Parker, W. Andrade .. 

',',
3-6 Jraptranga, U. Cunha .. .i btrong, J. Costa

S Lingote, S. Machado .. !'4-n Popova, xx .
10 Luxo. N. C. .. 

'.',.";"
11 Calandra, D. Moreira'.."."

54

2 Maracajü, O. Calleri
2—3 Mahon, Araújo .. ..

Maço, C. Moreno .. .
3—õ Pânico. J. Tinoco ..

6 Alpina, \V. Meireles
4—7 Jangadciro, XX .. ..

Grão Pará, U. Cunha

fi» PAULO - 1.600 Mts. _ CrS35.000,00 - A's 16,05 hs. '

1—1 Pleasc, J. Tinoco
2 Carlos Magno. J. Portilho

2—3 Estalo, D. Moreira .. ..Lipari, S. Ferreira .. ,.3—5 Bailarino, Om. Reichel .H Carinhosa, C. Calleri .,4—7 Jacpmi, U. Cunha .. ,, ,Chico Prisca, O. Macedo
9 Leste, J. Mesquita .. ..

PAULO — 1.100 .Mis. -
25.000,00 - A's 10.10 hs.

(BETTING)

Cr$

4' PAULO - 1.300 Mis.40,000,00 - As 14,55 hs.
Cr?

3-1 Odon. L. Diaz ... n;r2-2 Manguarito, L. Lelghton '-¦', 55
3 Guayanaz, E. Caatillo .. 558-4 Zanzibar, J. Mesquita ... 55

t 5 Dlngo, C. Moreno .. .. â4-G Mastcr, O. Ullòa ã
7 Gulfstream, XX . .. 

' *?
• * • • • • O J

6» PAULO - 1.800 Mis. _ CrS30.000,00 - A'S 15,30 hs, _ "

1-1 Corretor, C. Brito 5S

1-1 Tio WIlHe, L. Rigonl ., .» Erim. J. Tinoco
2 VVaxy, E. Castillo

2-3 It-2, G. Costa
Bombo, N. C. ,.Bombom, J. Mesquita V. 

'.'.
Abunan. A. Ribas

3—7 Maná, L. Leightou
S Vmeta, C. Calleri
S Alvino, E. Silva

, 10 Mllúj 1, Souza
4-1 Thais, U. Cunha

2 Come Oi» t, C. Moreno ....13 Abre Campo, XX .» Maroto, XX
8:- PAULO - 1.400 

"MlV.-'-.'¦ 
Crí35.000,00 - A'S 17,20 lis -

(BETTING)

1-1 Incendlárlo, C. Moreno
2 Don Euvaldo, XX .. .2—3 Elan, L. Mezaros .. .,4 Boticelli, J. Mesquita ..3—0 Arroz Amargo. N. C. .S/.rgaço, N. 

Lampeira, N. C. . .4-S Islete, D. Moreira ,. ,.

!) Visgodo. L. Riconi ..» Reuno, U. Cunha ..

0» PAULO - 1.400 M(s. -
40.UO(,,00 - A's 13,00 lis.

(BLTTIXü)

1—1 Elasal, E. Castillo ..» Remaiisp, U. Cunha
2 Monterrcy, O. «erra

-—3 Zinsaro, J , Mesquita
Gladio, XX
Paris, C. Souza .. 

"

3—tí Kalisto, O1.1. Reichel
7 Freedom, C. Mezaros
!> Farawell. A. Rosa

4—9 Galeão, L. Diaz
10 Avante. VV. Andrade 

'.
11 Cataguá, XX ,. ,

CrS

55

DOMINGUEIRA

5G
54
56
CG
56
52
5S
M
50
56 1
56
54
58
62
58

1

56
66
56
5G
5G
5G
54
5b'

(.'ain fulminada por um colapso
rardiaco nnniuln trabalhava na ma-
nliã de ontem, 11 e^im Gnarruelm.
Seu piloto, P. Inchado, felizmente
nada sofreu.

*
Foi (enlnr a sorte em Cidade

Jardim o cavalo Zalus que nada,
até hoje, lei de mil enlrc nós.

Checaram, onlcm, de São Paulo
acompr.nhados de tratador Bobei-loile Oliveira Filho, os cavalos Ka-listo e Bailarino.

Por fer sido vendida pelo Snr.E. T. Fernandes a égua GaivolaUÇ1XOU as coclieirns de AlccbiadesD. Monteiro, inirressando nas deMoisés de Araújo.

fUonclui na .},» pág.l

l" TABEO - 1.000 Mis. -
40,001,00 - A's 13,25 hs.

1—1 Fair Baby. D. Moreira .2—2 Ourragh, F. Iiigoyeu .
Nevaj E. Castillo .. ..

3—i Lelza, C. Moreno .. ..
5 llidaiga, I. Pinheiro ..

4—U Panda. Mareei
» Paudoira, O. Ullòa ..

8c PAULO - 1.300 Mts. _
30.000,00 - A's 13,55 hs. -

1—1 Etincellc, J. Mesquita
Titã, C. Calleri

2—3 Delba, B. Ribeiro .. ,.
Diavola, S. Câmara ..

3—5 Fcniana. ü. Cunha'.. ,,
g Pint, xx .. .'. ., .. ;,

4—7 Margaret, X. 
Miragem, J. Tinoco ..
Garrucha, N. 

CrS

CrS

Oistl-lá, J. Mesquita ..
3—1 Croydon, F. Irigoyen ..

Lord Oiion, I. Souza .
i—6 Ondtnp, Mareei .. ....." Osculo, G. Costa .. .,

5» PARLO — 1 300 Mts. -
35,000,00 - A's 15,30 hs. -

1—1 Don Navarro, XX .. .
2 Cabo Frio, ü. Cunha .,

2—3 Co juba, E. Castillo .. ,
Guaruiuau, C. Moreno .

3—5 Altamisa. R. Urbina ..
Wiuter King, L. Diaz .

4-7 Lily, O. Ullòa
8 Califa, O. Reichel .. ..

53
51
55
55
55

CrS

| 
3 Onêa, O. :Mecedo .. .. ..

i 2—4 Fougere, A. Arauto .. ..I 5 Rivera, XX .. .... ,, .,6 Kuriosa, L. Rigoni .. .'.
3—7 Dona Sinhá, L. Diaa ....

Gasgonha, XX
Anno Boleyn, D. Ferreira

» Rangoon, F. Irigoyen .. .
1-10 Kamar, C. Moreno .. .. .,

11 Macauba, E..'Silva
13 Maggy, O. Ullòa

» Maud, I. Souza ., .. ., ..

3í PARLO — 1.400 Mts. — CrS40.000,00 — A's 14,25 lis. —

1—1 Medea, E. Castillo
Bola Azul, A. Araújo .'.'
Quatro Fontes, XX ,.

2-4 Olona, O. Macedo .. .,
Gold Mary, S. Ferreira
Faraway. L. Mezaros .,

3—7 Maratimba, D. Moreira.
8 Camapuan, A. Britlo ..
fl Columbiana, I. Pinheiro

4-10 Pola Negra, C. Moreno
11 Obelia, J. Mesquita ..
12 Elanut, Mareei ,. .. ..

» Oscina. L. Diaz .. ..

4» PARLO — 1.600 Mis. — CrS
40.000,00 — A's 14,55 hs. —

t—1 Kurdo, L. Rigonl
2-2 Eluti, W. Andiàde

B» PAULO - 1.00C Mis.
40.000,00 - A's 10,05 hs.

l—l Peràn, JÍaroel
2 Kaollm, U. Cunha .. ,

2—3 Iiisado. A. Araújo ,. ,
4 Utaco. J. MÒ3quita .. ,

3—5 Dpnoghue, C. Moreno .
ti Açude, E. Castillo .. .,
7 Spencer, L. Rigoni ..

4—8 Dlsraoli, J. Martins ..
9 E.zil. XX
;¦ Evoe, XX

-,' PARLO - 1.300 Mts. -
40.000,00 - A*s 1(1,40 hs. -

(BETTINü)

— CrJ.

9'^KE0 - l-WO Mti. - CrJ ..60.000,00 - (Ha-idicap ESpecial -
(BETTIXG)

l—1 Meteco,. L. Rigonl .. „ ..Bozambo, U. Cunha .. ..2—2 Bar El Uhazal, F. Irigoyen
3 Lá Pluma, R. Urbina ..3—4 Laturno, o. Macedo .. .5 Blue Diuam, J. Tinoco ..4—(i Cra\ ador, XX ..
1 Clienille, A. Araújo ." 

'.'.

Acii-am, I. Pinheiro .. ..

Cr$

55

55 I
55
55
55
55
651
55

l-l

2-4
5
6

3-7
S

4-10
11
12

Endless, F. Irigoven ., ..
Giselle, L. Diaz .'
Dança. G. Costa
Marne, O. Ullòa 
Viviannc, I. Souza
Marinha, XX
Macauba. E. Silva
Saraninha, J. ..lesquita ,.
Lacimia, j. Tinoco
Oculta, E. Castillo
Ovilia, A. Vieira
Chuva, U. Cunha
Egipciana, O. Fernandes
Pérola de Iapó, S, Câmara

„r.ARK0 - G- P- «HENRIQUE
POSSOLO» - 1.000 Mts. - CrS150.000,00 - A's 17.20 hs. -

(BETTING)

1-1 Oreja, J. .Mesquita .. .. 552 Uileia, D. Moreira  55

Nós Vimos...
Ainda continua repercutindo nos meios turfisticos o bri-lhante feito desse menino que ontem eia uma promessa ehoje uma realidade. Cândido Moreno ao conduzir em umareunião cinco vencedores, repetiu uma.laçanha só consegui-da até agora, por outros três profissionais do türfe. E nãonos venham dizer que foi mera questão de sorte as vitórias

conquistadas. Nos assistimos no pareô de Ópio, o maranhense
ganhar uma carreira passando por lugares onde não havia
passagem, ou melhor. Moreno venceu com o Ópio no peitoe na coragem. Vitória digna de um grande profissional.

Ano passado, quando Cândido Moreno foi promovido àcategoria de jóquei, num churrasco comemorativo deste acon-tecunento, o nosso colega de imprensa Luiz Reis disse, entreoutras co.sas, em um discurso, b seguint.3: - «...0 Maranhão,
IrZTiraZ^ 

Maranhâ°' qU6 ê C0nh9c,do CMn° ° "enabrasueua. mandou-nos agora o poeta 4as rédeas...»
Até domingo, não havíamos compreendido a imagem.Agora sim. sentimos e compreendemos que somente um poetaseria capaz de escrever, na pista gramada do Hipodromo daCavea, aqueles cinco poemas de domingo passado.

CEGTJNHO


